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C A P IT U L O  I

ASPECTOS DO PROBLEMA 
APICOLA

MPORTANCIA ECONOMICA —  A  apicul­
tura é, sem duvida, uma das mais 
interessantes e rendosas industrias 
subsidiarias ao dispor do trabalha­
dor da terra.

Já os povos da mais remota anti­
guidade dedicavam á exploração 
das abelhas um grande carinho. O 
mel era não só o alimento açucarado 

em uso, como iguaria indispensável em todas as sole­
nidades e festins.

A cera tinha inúmeras aplicações, entre as quais 
figuravam as manifestações do culto religioso e da 
arte: modelação, pintura, etc.

O aparecimento dos açucares industriais e o baixo 
preço destes produtos, por um lado; a má qualidade 
de alguns meis, que métodos rudimentares de explora­
ção justificam, por outro, vieram provocar um certo 
desalento e mesmo um notável abandono nas explo­
rações apícolas.

A cera também conheceu fortes competidores com 
as industrias da cêra vegetal e da cera mineral.
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Mais tarde, porém, trabalhos de investigação reali­
zados por alguns homens de ciência, entre os quais 
se encontra ultimamente o dr. Paul Carton, pondo em 
destaque as virtudes e a excelência do mais apreciado 
dos açucares naturais —  o mel —  em confronto com 
os de cana e de beterraba e uma intensa propaganda, 
inteligentemente conduzida, sobretudo na America do 
Norte e na Alemanha, para õ consumo dêste produto, 
vieram dar á apicultura ura novo incremento, estando 
esta industria atingindo, hoje em dia, em alguns paí­
ses do novo e velho continente uma fase de desenvol­
vimento cientifico e de expansão verdadeiramente 
extraordinários.

Não é, pois, de admirar, que nô nosso País, pos­
suidor das mais favoráveis condições agro-climateri- 
cas para a vida das abelhas, esse movimento esteja 
tendo uma notável repercussão, em parte estimulada 
pelos Poderes Públicos, que em fins de 1931 organi­
zaram os serviços oficiais de apicultura em Portugal, 
visando o ressurgimento, entre nós, desta tão curiosa 
quão lucrativa industria.,

2 —  U t i l i d a d e  d a  a p i c u l t u r a  —  A industria apí­
cola não visa apenas o aproveitamento dos produtos 
armazenados pelas abelhas no seu labor diário. O mel, 
a cêra e os seus numerosos derivados constituem de 
per si elementos mais que suficientes para justificarem 
uma exploração apicola. Mas ha mais:

a) Sob o ponto de vista da .fecundação ■—  Pela sua 
acção, verdadeiramente insubstituível, na polinisação 
de um grande numero de especies vegetais, a apicul­
tura deveria ser obrigatoriamente praticada por todos 
aqueles que se dedicam á vida rural, em regiões que 
permitam a exploração das abelhas.

É sabido que num grande numero de arvores de 
fruto, culturas hortícolas, ètc., etc., cêrca de 80 °/0 
das especies conhecidas, a fecundação é cruzada, isto 
é, os pistilos das flores femininas só são fecundados
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pelo polen proveniente de flores masculinas da mesma 
planta ou de outras plantas da mesma especie. São os 
insectos e, nomeadamente, os himnopteros, os agen­
tes desta polinisação denominada éntomofila, e, den­
tre eles, cabe ás abelhas o maior quinhão, com 73 °/0 
das fecundações realizadas. Este facto é absolutamente 
justificado se atendermos a que, contrariamente ao 
que se passa com os outros insectos, uma abelha, em 
regra, não visita no mesmo dia flores de mais duma 
especie.

Compreende-se facilmente que estes insectos, 
apoiando-se demoradamente nas flores em que vão 
sugar os néctares ou recolher os polens, fixem estes 
últimos nos pêlos que revestem o seu corpo e que 
depois, ■ naturalmente, os depositem nas flores que 
forem sucessivamente visitando. Dêste modo, as abe­
lhas recolhendo os elementos indispensáveis á sua 
vida, prestam, simultaneamente, ao agricultor, um 
grande beneficio, permitindo-lhes tornar as suas cul­
turas e, nomeadamente, os seus pomares e as suas 
hortas, muito mais produtivas.

Vamos apresentar alguns exemplos bem significa­
tivos :

Numa plantação de 90 hectares de ameixieiras a 
introdução de 115 colonias de abelhas produziu um 
excedente na colheita de 100 toneladas de frutos!

Num pomar de cerejeiras que, normalmente, pro­
duzia 17 toneladas de frutos, a colocação de 15 col­
meias elevou a produção para 49 toneladas de cerejas!

Um pomar de macieiras ocupando a área de 553 
hectares, produzia muito fracamente. Seguindo o con­
selho do chefe da Secção de Entomologia de Ilianois, 
distribuiram pelo pomar 100 colmeias. A  colheita de 
maçãs, que nos melhores anos anteriores nunca tinha 
ultrapassado a cifra de 51.000 barris, logo no primeiro 
ano atingiu a de 65.000 barris de maçãs de primeira 
escolha, e mais de 250 vagons de segunda escolha!

5



Citemos ainda um outro caso capaz de demover a 
opinião dos mais incrédulos:

Num pomar de cerejeiras isolou-se completamente 
uma arvore, a fim de evitar o contacto das abelhas.
A  produção obtida foi de 2 quilos; uma arvore contí­
gua, da mesma idade e desenvolvimento, a que as abe­
lhas tiveram livre acesso, produziu 22 quilos de ce­
rejas !

Não é muito de admirar a super-produção produ­
zida pela polinisação entomofila, se atentdermos que 
uma colónia, com a população de 20.000 abelhas, pode j 
visitar, numa estação apicola, mais de 200.000.000 de 
flores. Calcula-se que, em média, são necessários 20 
milhões de flores para produzir um quilo de mel.

Entrando-se no campo das hipóteses, se bem que 
formuladas com as maiores bases cientificas, apresen­
tamos os seguintes dados, na verdade interessantes:

O director do Insfitut für Bienenkunde de Berlim, 
prof. Ludwig Armbruster, calcula que as abelhas 
devem visitar, para colher um quilo de mel: 6.000.000 f 
de flores de trevo vermelho, ou 4.000.000 de flores de 
sanfêno, ou 1.600.000 de flores de acacia, ou 125.000 
capitulos de dente de leão, ou 100.000 fuchsias, ou
80.000 flores de ervilhas.

O espaço percorrido por uma obreira para recolher 
i .000 gramas de mel ■—  no caso de se afastar sómente 
até 500 metros da sua habitação —  é de 40.000.000 
de metros, ou seja, um trajecto semelhante ao da volta 
ao mundo!

Neste calculo, toma-se por base a opinião, geral­
mente aceita, de que, em média, o primeiro estômago 
ou bucho das abelhas, tem uma capacidade para 2,5 
centigramas.

Segundo alguns autores, o lucro produzido pelas 
abelhas no aumento da produção dos frutos é idêntico 
ou, por vezes, superior, ao valor do mel e da cêra pro­
duzida.
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Torna-se necessário fazer desaparecer uma ideia 
que, infelizmente, ainda perdura no espirito de uma 
grande parte da nossa população rural —  a de que as 
abelhas prejudicam os frutos.

Nada menos verdadeiro. O que acabamos de expôr 
demonstra, duma forma clara, a grande contribuição 
prestada por estes insectos para o aumento da produ­
ção fruteira.

Não se compreendia 
bem que, depois de e- 
rem sido tão uteis, vies­
sem inutilizar, em par­
te, o produto do seu 
interessante labor.

Basta conhecer a dis­
posição das mandíbu­
las das abelhas para se pôr de parte tal suposição 
(Fig-, 0*

Existem, de facto, certos insectos, como as ves­
pas, etc., e algumas aves, que deterioram os frutos.

Um fruto picado, apresentando exsudações, é, na 
verdade, visitado pelas abelhas, que lhe recolhem as 
substancias adocicadas, aproveitando ainda o que, de 
outro modo, se perderia por apodrecimento.

O mesmo se verifica, em relação ás uvas, não tendo, 
portanto,'fundamento, as objecções apresentadas por 
alguns viticultores mal informados, na origem dos 
danos causados ás suas vinhas.

Pelo exposto, vê-se claramente que a abelha é um 
insecto que, pelas suas múltiplas e inegualaveis virtu­
des, deve ser acarinhada por todos e, especialmente, 
por aqueles que dedicam a sua actividade á vida dos 
campos.

b) Sob o ponto de vista económico ■—  Foquemos, 
agora, a utilidade da apicultura, sob o ponto de vista 
da produção do mel e da cera.

As abelhas transformam, no maravilhoso laborato-

Fig. 1 — M andibulas da abelha 
e vespa

7



rio que é o seu organismo, os néctares libados nos 
nectarios florais das plantas melíferas, em mel.

Por sua vez, o mel, quando a necessidade da cons­
trução dos favos o exige —  é transformado em cera.

Tanto o mel como a cêra são produtos de grande 
importancia comercial.

O valor das transacções destes produtos no mercado 
mundial atinge cifras incalculáveis.

O nosso País é, hoje em dia, o primeiro mercado 
mundial de cêra de abelhas.

As nossas cêras, nomeadamente o tipo amarela de 
Trás-os-Montes e as provenientes do nosso Imperio 
Ultramarino, têm renome universal.

Angola é a região do mundo que produz mais cêra 
de abelhas !I

Os numeros referente á exportação de cêra pelas 
provincias ultramarinas, em 1930, são as seguintes:

Angola ........................   941.372 quilos
Moçambique ..........................  151.747 »
Guiné ...................................... 86.836 »
Timor ...................................... 32.651 »

Infelizmente, escasseiam-nos ainda os dados que 
permitam avaliar a produção, em cêra, no territorio 
da metropole.

A  importancia do comercio mundial do mel é, na 
verdade, considerável. Nas cinco partes do mundo uti­
lizare este magnifico produto, sendo as Américas 
e a Oceania os seus principais exportadores.

Na Europa, o consumo do mel é tão considerável 
que, apesar de todos os países serem produtores em 
maior ou menor escala, as produções obtidas são insu­
ficientes para o consumo.

Os países do norte, e alguns da Europa central, 
são grandes importadores, como se verifica no seguinte
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quadro das importações das principais nações, em 
1931, expressas em quilogramas:

Alemanha ..................... ................. 4.667.000
Inglaterra ..................... ................. 3-973-000
Holanda ........................................... 2.036.000
França ........................... .................. 1.556.000
Belgica ..........................
Austria ............................................ 571.800
Dinamarca ................... .................. 200.400

e, em menor escala, a Italia, Estonia, Noruega, Sue­
cia, Finlandia, Japão, etc.

3 —  O PROBLEMA APICOLA ENTRE NOS —  O comercio 
do mel em Portugal tem tido, nos últimos anos, urna 
importancia diminuta. Graças, porém, á propaganda 
que se tem feito em prol do consumo de tão valioso 
alimento, está tomando, nalgumas regiões do País, 
um notorio desenvolvimento, o que muito tem agra­
dado aos nossos apicultores.

Nos numeros respeitantes á importação e exporta­
ção a nossa pobreza é manifesta, como se depreende, 
consultando os seguintes valores:

1930 —  Exportação ............... . 1.964 quilos
Importação ..................  2.454 »

1931 —  Exportação ..................  558 »
Importação ......... .........  1I914 »

Ê espantoso, mas é verdade: o nosso País, apesar 
das suas condições privilegiadas, é ainda um mercado 
importador de m el!

O consumo do mel na alimentação, especialmente 
nos grandes centros urbanos, tem sido pouco apre­
ciável.

Deve-se este facto, que tão grande desanimo tem 
levado aos nosos apicultores, a duas circunstancias:
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uma delas, sem duvida, reside na falta de propaganda 
que se tem feito sentir, das magnificas qualidades sápi­
das, higiénicas, reconstituintes e terapêuticas do mel.

A  segunda, que pode em parte originar a antece­
dente, á péssima qualidade, de alguns meis inferiores 
que lamentavelmente são lançados no mercado.

O nosso País produz, posivelmente, dos melhores 
meis até hoje conhecidos. As variadas características 
agro-climatericas do nosso territorio permitem-nos a 
obtenção de numerosos tipos de meis, susceptíveis de 
agradarem aos mais diversos paladares.

Estes produtos, magníficos, só se conseguem obter 
pelos' modernos e racionais processos de extracção e 
para eles nunca faltarão mercados logo que em Por­
tugal o mel ocupe na alimentação quotidiana o lugar 
que é de desejar.

Os meis extraídos dos velhos cortiços, sem os mí­
nimos cuidados técnicos e de higiene hão-de cons­
tituir sempre um produto secundario: pouco valioso e 
de fraca aceitação.

Quanto ao comercio de cêra vejamos o que nos diz 
o Boletim da Direcção Geral de Estatística ( i) .

-  —

(i) No Boletim da Estatística, de Dezembro de 1929, 
informa-se que, nesse ano, o movimento geral foi o seguinte:

Importação ............................
Exportação ..........................
Reexportação das colonias... 
Transito das colonias ...........

Quilog.

142.507
3I3-3SS
829.377

Escudos

1.784.817
3.817.165

10.186.320

Em 1930, a importação de cêra (animal, vegetal ou mineral, 
em bruto) .atingiu o pêso de 30.744 quilogramas, no valor de 
269.848 Esc., tendo sido os principais exportadores para o nosso 
mercado:

Alemanha 
Inglaterra 
Brasil ... 
Angola ,.

i34-883$oo 
63-365$°° 
44.500 $00 

6.67o $ o o
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A resolução do problema apicola no nosso País, 
resume-se pois a nosso ver:

a) Na modernização dos métodos de exploração 
das abelhas e consequentemente da extracção do mel.

b)  No enrequecimento da flora melífera em deter­
minadas regiões.

Nesse ano, a exportação de cêra em bruto e preparada foi 
de 69.882 quilogramas, no valor de 7io.949$oo, tendo sido prin­
cipais compradores:

França ............
Estados Unidos
Belgica ...........
Inglaterra .......
Alemanha .......

305.000800
159.965800
99.625800
70.329800
48.302800

A reexportação de cêra proveniente de Angola atingiu, em 
1930, o valor de 2.159.689800, e o pêso de 194.546 quilogramas, 
tendo . sido principais consumidores:

Estados Unidos
Alemanha .......
Inglaterra .......
Holanda .........
França ............

705.646800 
491.420800 
377-437$°° 
333'765 $°o 
207.244800

A baldeação de cêra proveniente da Guiné atingiu, nesse ano, 
o valor de 424.800800, tendo a maior parte dela seguido para 
os Estados Unidos (255.000800) e Inglaterra (169.000800). 
A baldeação da cêra proveniente de Angola foi de 830.247 qui­
logramas, no valor de 9.345.600800, tendo sido principais com 
pradores:

Alemanha ........
Estados Unidos
Inglaterra ........
França ............
Holanda ..........

2.992.460800
2.083.600800
1.899.800800
1.083.150800

786.390800

No ano de 1931 a importação total de cêra animal, vegetal 
e mineral, em bruto, foi de 17.636 quilogramas, no valor de 
147.5108, tendo sido nossos principais vendedores:

Alemanha ...............    77.905800
Brasil ...................   27.310800
Inglaterra .........  18.895800
Holanda ......................................................  5.565800



c) Na vulgarização do consumo do mel como ali­
mento, nomeadamente nas populações citadinas.

d) Na divulgação do seu emprego na culinaria e 
na doçaria.

e) Na propaganda da sua aplicação como reconsti­
tuinte e como medicamento.

Nesse mesmo ano a nossa exportação .atingiu 79.612 quilo-- 
gramas, no valor de 681.391 $00, sèndo principais compradores:

França .............
Estados Unidos
Belgioa ............
Alemanha ......
Holanda ...........

222.69i $00 
i47.5oo$oo 
108.816800 
108.751 $00 
45.475$°°

A reexportação da cêra proveniente de Angola foi de 507.303 
quilogramas, no valor de 3.884.768$oo, e teve o seguinte 
destino:

Estados Unidos
Alemanha ........
Inglaterra .....
Holanda ........
França ........

i.3i4.Ó4i$oo 
973.058 $00
724-3I3$°° 
382.994 $00

39-533$°o

Cabo Verde, 3.269 quilogramas, no valor de 6.358$oo, para 
os Estados Unidos.

Guiné, 2.061 quilogramas, no valor de i 6.5oo$oo, para 
Inglaterra.

S. Tomé e Príncipe, 110 quilogramas, no valor de 900800, 
• para gastos de bordo.

As baldeações, nesse ano, de cêra de Angola somaram 689.737 
quilogramas, no valor de 6.052.418800, com destino a:

Inglaterra ......
Estados Unidos 
Alemanha .....
Holanda ........
Bélgica ...........
França ...........

2.421.048800 
1.126.100800 
1.106.500800 

635.47°$oo
346.900800
219.900800
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Promovamos a realização simultanea destes enun­
ciados e quando a tivermos atingido ainda nos resta 
um largo futuro para os meis nacionais —  a sua ex­
portação para os mercados externos.

Ainda em 1931 acusam as estatísticas a baldeação de 43.175 
quilogramas de cêra da Guiné, no valor de 376.500800, com 
destino:

Inglaterra ............................................  i98.8oo$oo
Alemanha .................................................. 95.200800
França ....................................................... 82.500800

Finalmente, o referido Boletim de Estatistica registava o 
seguinte movimento relativo, ao ano anterior, onde o termo 
transito das coloriias corresponde á baldeação:

Quilog.
Importação ............................ •—
Exportação ..... ............... *.. . 142.731
Reexportação das colonias... 659.572
Transito das colonias .............. 423.051

Escudos

979.670
4-979-523
3.389.42°
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CAPITULO II

A VIDA DAS ABELHAS

4 —  C l a s s i f i c a ç ã o  z o o l ó g i c a  —  As abelhas são 
insectos pertencentes á sub-divisão dos Apideos so­
ciais do grupo Apideos da familia dos Hymnopteros.

Dos Apideos sociais interessam-nos apenas a abelha 
doméstica —  Apis Melifica —  a única que considera­
remos neste trabalho.

A  familia dos Hymnopteros é caracterizada pela 
existencia de dois pares de asas membranosas, sendo 
as inferiores menos desenvolvidas do que as superio­
res e a elas, em parte, unidas pelas extremidades.

As abelhas distinguem-se dos seus companheiros 
de classificação zoológica por serem dotadas de urna 
superior inteligencia e desenvolvida estrutura anató­
mica.

Antes de nos referirmos á anatomia destes inte­
ressantes insectos vamos abordar, ainda que muito 
sumariamente, o modo de vida do enxame ou colonia. 5

5 O  e n x a m e  —  As abelhas não podem viver 
senão em grandes aglomerados. A  temperatura in-
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dispensável ao seu modo de vida só a conseguem obter 
pela intima colaboração dos milhares de componentes 
duma colonia.

Dizia já o grande mestre Langstroth —  «isolada 
uma abelha é tão débil como um recemnascido, pois 
basta o frescor duma noite de estio para a imobilizar».

De facto o enxame, familia ou colonia compõe-se 
duma multidão de individuos com funções nitida­
mente demarcadas, trabalhando afanosamente para 
a prosperidade e bem-estar da comunidade.

Os diversos componentes duma colonia são : a abe­
lha mãe, frequente e impropriamente designada rai­
nha ou mestra; as 
abelhas neutras ou 
obreiras e os machos 
ou zangaos (F ig.2 ).

a) Abelha mãe —
Ê a única femea fe­
cunda na colonia 
com o fim exclusivo 
de manter a popula-
ção do enxame. Fíg. 2 — A belha m ãe, o b re ira  e zangão

Ê mais comprida
e mais clara do que as obreiras, apresentado durante 
a época da postura uma grande dilatação do abdómen 
devido á grande quantidade de ovos que contém.

A  trompa da abelha mãe é rudimentar, não permi­
tindo a sua alimentação pelo que esta lhe é fornecida 
pelas obreiras. O dardo ou aguilhão é um pouco curvo 
e mais comprido qüe o das obreiras. Não se serve dele 
para atacar o homem ou os animais, utilizando-o ape­
nas no combate com outras femeas. A  abelha mãe não 
possui nas patas posteriores as cestas para a recolha 
do polen. Os seus orgãos genitais apresentam o mais 
completo estado de desenvolvimento.

É durante a vida fecundada uma unica vez, reali- 
zando-se o acto sexual, que acarreta a morte do macho, 
no ar e a uma grande altitude.
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Quatro dias após a fecundação começa a postura 
que pode atingir o numero de 4.000 ovos por dia!

Em regra a postura média anual atinge a cifra de
750.000 ovos.

A  incubação e cria das larvas é realizada pelas obrei­
ras que acompanham atentamente a vida dos novos 
seres até atingirem a fase de insecto perfeito.

O comprimento médio duma abelha mãe é de 15 
a 18 mm. e o das suas asas, quando abertas, de 
24 mm. O seu pêso oscila entre 16 a 21 centigramas.

b) Obreiras —  São femeas de origem idêntica á 
da abelha mãe mas que, devido ás dimensões das célu­
las onde nasceram e á alimentação diferente que lhes 
foi fornecida durante o estado larvar, não atingiram 
um completo desenvolvimento fisiologico, ficando 
infecundas. Têm a cabeça redonda, ligeiramente trian­
gular, com 3,5 milímetros de diâmetro, 12 a 13 mm. 
de comprimento e pesam ao sair das células, em regra, 
90 miligi-amas.

Atingindo a cifra de algumas dezenas de milhar, 
variaveis conforme a fortaleza do enxame, constituem 
a grande multidão e são os mais laboriosos e dedica­
dos elementos da colonia.

Enquanto a mãe resume toda a sua actividade na 
postura que ha-de assegurar a perpectuação da espe- 
cie, as obreiras são as infatigáveis ((donas de Tasa», 
realizando todos os trabalhos inerentes á vida do 
enxame. São elas quem constroi os favos ou sejam 
as edificações das abelhas, quem libam os nectares 
transformando-os em mel, quem do mel produz a 
cêra, quem recolhe o polen das flores, quem leva o 
propolis para as obras e higienização das suas habita­
ções. São elas as dedicadas amas das jovens larvas, 
as inteligentes ventiladoras e as tão vigilantes como ; 
terríveis guardas dos preciosos tesouros que são o 
fruto do seu trabalho. São elas, enfim, quem alimen­
tam a abelha mãe e os zangãos.

As obreiras são os indivíduos mais pequenos da
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sociedade apicola. Caracterizam-se, também, por pos- 
suirem o aguilhão direito e um pouco mais curto que 
o da abelha mãe.

Fazem uso do aguilhão, ejaculando o seu liquido 
venenoso no ataque ao homem ou aos animais e na 
luta contra os individuos de colonias diferentes.

Numa colmeia movei bem povoada devem existir 
cêrca de 70 a 80.000 obreiras. Como termo de compa­
ração diremos que, em média, um quilo de obreiras 
contém 10.000 destes insectos e um litro uns 3.000.

Enquanto que a duração de vida duma abelha mãe 
orça por 4 ou 5 anos —  se bem que passado o segundo 
ano derninua consideravelmente a sua proliferidade 
—  as obreiras não exercem a sua prodigiosa activi- 
dade por mais de 6 a 7 semanas. As ultimas gerações 
da temporada, as que passam o inverno quasi que 
permanentemente recolhidas nas suas habitações são 
mais duradouras, pois atingem, por vezes, 5 a 6 meses 
de vida.

c) Machos ou zangaos —  São individuos mais cor­
pulentos que as obreiras e por sua vez mais volumosos 
que as abelhas mães. Medem de comprimento 15 milí­
metros e pesam, ao sair da célula, 190 miligramas, ao 
passo que o pêso duma obreira, como dissemos, regula 
por 90 mm. Quando adultos, pesam 20 a 23 centigra­
mas. A cabeça dos machos é redonda, com 4 milíme­
tros de diâmetro. São desprovidos de aguilhão. A  exis­
tencia dos zangaos justifica-se para assegurar a fecun­
dação da abelha mãe.

De resto são seres completamente inúteis, visto que 
não produzem o mínimo trabalho, além de contribuí­
rem para o aquecimento da habitação.

Devido a não possuírem orgãos bocais desenvolvi­
dos não se podem alimentar, cabendo ás obreiras o 
papel de lhes fornecer o alimento.

O numero de zangaos por colmeia oscila entre 300 
a 400, podendo, no entanto, ir até 2.000.

Têm uma curta duração, pois desde que a abelha
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mãe esteja fecundada, o que se deve a um único indi­
viduo, ao terminar a época da colheita as obreiras 
matam os seus companheiros em grande numero, 
visto estes servirem, no inverno, quasi que exclusi­
vamente para devorarem as provisões de mel previ­
dentemente armazenadas para serem utilizadas na esta­
ção invernosa.

Dentre os numerosos machos duma colmeia so um 
teve o condão de fecundar a abelha mãe.

Esse zangão, aquele que pelas suas qualidades na 
perseguição e conquista da femea se destacou entre 
os seus companheiros, mostrando ser um individuo de 
elite, teve como premio, a morte mal terminou o acto 
sexual, em virtude das mutilações sofridas pelo seu 
organismo.

6 —  A  TEM PERATURA E A ACTIVID AD E DAS ABELH AS —  

Dissemos que um factor determinante do agrupa­
mento das abelhas sob a forma de enxame é o do 
aquecimento.

De facto as abelhas têm necessidade de calor, que, 
de resto, não deve ultrapassar também certos limites.

Assim, a menos de 90 cent, as abelhas perdem a 
faculdade de se alimentar, ficando como mortas; por 
outro lado, a mais de 36o á sombra, deixam de tra­
balhar.

As abelhas costumam sair das colmeias quando a 
temperatura exterior é de 15o á sombra. A  maxima 
actividade observa-se quando no interior da colonia a 
temperatura é de 30 a 36o, que corresponde 25 a 30o 
no exterior. A temperatura óptima do ninho para a 
criação é de 36o.

A  temperatura interior das colmeias em relação á 
do ambiente varia de acordo com 0 seguinte quadro:

Estação

Inverno 
Verão ..

Temperatura
exterior

Temperatura 
em colmeia

20° a 22°



7 —  A n a t o m i a  d a  a b e l h a  —  Vamos agora focar, 
ainda que resumidamente, as partes mais importan­
tes da anatomia de tão curiosos insectos.

O corpo das abelhas, cujo esqueleto é constituido 
por urna substancia de aspecto corneo, a quilina divi- 
de-se em três partes: cabeça, tórax e abdomen.

a) Cabeça—-Nela residem os principais orgãos do 
sentido: os olhos, as antenas e a boca.

A ligação da cabeça ao tórax faz-se de modo a per­
mitir-lhe uma grande liberdade de movimentos. Tem, 
como dissemos, a forma triangular e achatada, exce­
pto nos zangaos em que é arredondada.

i.°) Olhos —  Na parte superior da cabeça e dispos­
tos lateralmente encontram-se dois grandes olhos com­
postos. Ao centro e dispostos em triangulo existem 
três pequenos olhos simples ou oceoios. Os olhos 
compostos são utilizados para a visão á distancia; os 
simples destinam-se a observar os objectos próximos.

Os olhos compostos, imóveis, são constituidos por 
um grande numero de olhos simples reunidos debaixo 
duma cornea comum, apresentando, exteriormente, o 
aspecto de um agrupamento de facetas poligonais. 
A  disposição destas facetas permite ás abelhas verem 
simultaneamente em todas as direcções.

O numero de olhos simples que constituem os olhos 
compostos varia segundo os individuos.: é de 4.290 
na abelha mãe, 6.300 nas obreiras e de 13.090 nos 
zangãos.

Tanto os oceoios como os olhos compostos estão 
ligados directamente ao cerebro por meio de nervos.

Os olhos das abelhas só lhes permitem ver durante 
o dia. De noite são orientadas pelas antenas.

Segundo o grande mestre norte-americano E. F. 
Philipps, as abelhas reconhecem apenas as cores 
branca, amarela e azul.

2.0) Antenas■—-Contêm os orgãòs do oljacto, do 
ouvido e do tacto. É por intermedio das antenas que
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as abelhas comunicam entre si e são por ela's que se 
orienta de noite o trabalho nas colmeias.

As antenas são dois apéndices articulados, simé­
tricos, inseridos em ambos os lados da cabeça, diante 
dos oceolos. São formadas por aneis revestidos de 
pêlos: 12 aneis ñas femeas e 13 nos machos. O pri­
meiro anel é bastante mais largo que os restantes e 
acha-se inserido directamente na cavidade antenal.

As antenas urna vez perdidas po/r qualquer motivo 
não voltam a ser substituidas. A  sua ausencia, devido 
a serem orgãos de orientação conduzem as abelhas á 
inaptidão para o trabalho.

Na escolha das flores o sentido da vista actúa con­
juntamente com o do olfacto.

3.0) Boca —  É, sem duvida, o orgão mais compli­
cado da cabeça destes interessantíssimos insectos.

As peças que a constituem dispõem-se de maneira 
a formarem uma especie de trompa com o fim de faci­
litar a sucção dos néctares das plantas; por outro 
lado dão origem a fortes mandíbulas que, com o auxi­
lio do labio superior, permitem o. desempenho das 
mais diversas funções como, por exemplo, a abertura 
das antenas para a extracção do polen, o transporte 
de materiais para a construção dos favos, o humede­
cimento e modelação de cera e do propolis, a limpeza 
e a expulsão da colmeia de animais mortos, detri­
to, etc.

A  boca não tem igual desenvolvimento em todos os 
individuos da colonia: enquanto que nas obreiras os 
orgãos bocais são èm extremo desenvolvidos, nas abe­
lhas mães e nos zangãos são tão rudimentares que 
torna-se necessário que as obreiras os alimentem. 
As principais peças bocais são:

I) Labio superior ou labro —  Que com o seu apên­
dice membranoso forma a parte anterior da cavidade 
bocal;

II) Maxilares superiores ou mandíbulas —  Situa-
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dos na parte superior do labro e de ambos os lados da 
boca;

III) Lingua—  Que se compõe de: lingua propria­
mente dita; dois palpos labiais; e dois palpos superio­
res ou maxilas.

É com a lingua que as abelhas fazem a sucção da 
água e dos néctares se as quantidades a absorver 
forem pequenas; se o liquido fór em grande quanti­
dade não é a lingua que trabalha mas sim as maxilas 
e os palpos. Quanto mais comprida fôr a trompa maio­
res serão, as quantidades absorvidas.

O comprimento da trompa é em regra de 6 mm. nas 
obreiras, de 4 mrn. nos machos e de 3,5 mm. nas abe­
lhas mães.

A  sua acção é facilitada por um liquido segregado' 
pelas glándulas salivares, que se encontram localiza­
das na cabeça.

O comprimento da lingua propriamente dita é de 
2,57 mm. nas obreiras, 1,6 mm. nos machos e 1 mm. 
nas abelhas mãe, segundo Brunnich.

Outros autores atribuem-lhe outros comprimentos, 
indo até 9,2 mm.

O comprimento da lingua destes insectos é um 
factor de alta importancia.

Existem flores como as tubulosas, etc., que são 
muito dificilmente acessíveis ás abelhas em virtude 
da posição e profundidade da sua corola.

Daqui proveio a ideia de seleccionar as abelhas 
pelo comprimento da lingua, trabalho cientifico na 
verdade interessante e que se faz por intermedio dum 
aparelho denominados Glossometros, sendo o de Char- 
ton o mais conhecido.

O comprimento da lingua varia com as raças das 
abelhas; no entanto, como dissemos, as das obreiras 
é sempre mais comprida que a dos machos e da abe­
lha mãe.

O glossomctro Charlon resume-se numa caixa de
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fundo inclinado e graduado, coberta por uma rede 
metálica através da qual as abelhas sugam o mel.

O fundo da caixa é disposto de forma que a cada 
uma das suas divisões corresponde uma maior dis­
tancia á rede metálica. As abelhas sugando o mel 
duma determinada divisão indicam-nos assim o com­
primento da lingua, em face da graduação a que essa 
divisão corresponde.

b) Tórax ou corselete —  É constituido por uma 
carapaça rigida formada por três segmentos soldados 
entre si e imóveis, excepto o anterior na sua parte 
central o que lhe permite movimentos ainda que pouco 
extensos.

No segmento anterior —  protorax —  encontra-se 
disposto inferiormente o primeiro par de patas; no 
central, mesatorax, insere-se o segundo par de patas 
e no arco superior, de ambos os lados, o par de asas 
anteriores.

No segmento posterior, melatorax, encontram-se o 
terceiro par de patas e o par de asas posteriores.

O tórax é revestido de pêlos que servem para fixar 
os granulos de polen, e contém quatro estigmas que 
são pequenos orificios destinados á respiração.

O interior da carapaça é ocupado por poderosos 
músculos motores das asas e das patas e pelos apare­
lhos digestivo, circulatorio, respiratorio, etc.

i.°) Patas —  Em numero de seis, são constituidas 
por cinco partes: anca, trocante, fémur ou coxa, tíbia 
ou perna, e tarso. Este ultimo é formado por cinco 
artículos, sendo o situado junto á tibia muito maior 
e o ultimo revestido de um par de garras e de um 
orgão de adesão denominado pulvillus que produzindo 
uma secreção viscosa permite ás abelhas caminharem 
com a maior facilidade sobre as superficies lisas.

As patas das abelhas servem não só para a locomo­
ção como são orgãos de trabalho.

Nas patas anteriores nota-se um interessante dis­
positivo que consta duma chanfradura circular pro­
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vida de pêlos rigidos sobre a qual se adapta o esporão 
da tibia, formando um aparelho que as abelhas utili­
zam na limpeza das antenas e da lingua.

As paias posteriores apresentam uma conformação 
muito interessante: na superficie externa das tíbias 
nota-se uma depressão rodeada de pêlos constituindo 
as cestas, destinadas a efectuar o transporte do polen 
recolhido pelo insecto.

A  tibia e o primeiro articulo do tarso só se arti­
culam parcialmente. Ficam assim livres grande parte 
do bordo inferior e posterior da tibia revestido duma 
fila de pêlos rigidos e o bordo superior e posterior 
do tarso com uma disposição curva, de superficie lisa, 
terminada por uma especie de dente.

Este dispositivo destina-se a receber, como se fôsse 
uma pinça, as laminas de cêra agrupadas entre os 
segmentos abdominais (Fig. 3).

Fig. 3 — Faces in te rn a  e externa da p e rn a  posterior 
das obreiras

A  face interna do primeiro articulo do tarso é guar­
necida por g a i o  filas de pêlos curtos e rigidos, consti­
tuindo as escovas que a abelha utiliza para recolher 
o polen existente nos pêlos colectores e a depositá-lo 
nas cêstas a que já nos referimos.
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Os machos e as abelhas mães são desprovidos do 
aparelho recolhedor do polen.

Uma abelha suporta 32 vezes o seu proprio pêso. 
Outros autores dizem que 10 abelhas podem manter 
o pêso dum quilo, ou sejam 10.000 abelhas.

2.0) A sa s—  São de aspecto membranoso; as an­
teriores mais largas e fortes que as posteriores; aque­
las têm cerca de 10 mm. de comprimento e 3 mm. de 
largura; estas 7 e 2 mm., respectivamente. Por vezes 
nos machos estas dimensões são ligeiramente maiores 
e menores nas femeas. São sulcadas por nervuras de 
quitina pouco numerosas.

As quatro asas actuam independentemente, mas 
quando em vôo unem-se a anterior e posterior de cada 
lado para dar ao insecto uma maior segurança e resis­
tencia.

c) Abdomen •— Ê a parte mais volumosa do corpo 
das abelhas. Dentro desta concavidade encontram-se 
os orgãos da vida vegetativa e de relação, os da repro­
dução e defesa.

É constituido por 9 segmentos moveis, dos quais 
sómente são visíveis, seis nas obreiras e sete nos zan­
gaos. Os segmentos ventrais são constituidos por duas 
peças e nas obreiras os quatro centrais são além disso 
cortados transversalmente ao meio.

r.°) Orgãos segregadores da cêra ■— Na metade an­
terior, branda e transparente, o espelho —  rodeado de 
bordos duros, estão os orgãos segregadores da cêra.

A cêra na ocasião de ser segregada pelas glándulas 
é liquida, mas solidifica-se rapidamente, constituindo 
finíssimas escamas romboidais, transparentes,- bran­
cas ou ligeiramente amareladas. É esta a cêra com 
que a abelha constroi os seus favos (Fig. 4).

A  secreção de cêra é mais abundante na primavera 
quando a abelha mãe se encontra na maior actividade 
de postura. Os orgãos segregadores de cêra são muito 
reduzidos na abelha mãe e nulos nos machos.

2.0) Dardo ou aguilhão —  É o orgão de defesa e
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Fig. 4 — G lándulas p rodu to ras da cêra

de ataque das abelhas; encontra-se localizado no ex­
tremo do abodmen.

Sómente as obreiras e a abelha mãe são providas
de aguilhão, sendo nes­
tas ultim as bastante 
me n o s  desenvolvido 
(Fig- 5)-

O aparelho vulneran­
te das abelhas com­
preende uns vasos se­
cretores que terminam 
por duas pequenas ex­
crecencias onde se ela­

bora o acido formico e um reservatório em forma de 
pêra, a vesícula venenosa, onde se acumula a parte 
acida do veneno, incolor nas obreiras, branca lei­
tosa na abelha mãe. Ao 
lado da vesícula venenosa 
encontra-se uma pequena 
glándula que segrega um 
liquido alcalino sem o qual 
o acido não teria o seu efei­
to toxico.

Este liquido, fortemente 
irritante, e inoculado pelo 
aguilhão debaixo da pele 
do individuo atacado.

O aguilhão está alojado 
numa bainha e compõe-se 
de dois finos estiletes per- 
furantes dotados cada um 
de 7 a io dentes em forma 
de serra e que impulsiona­
dos pela acção de fortes 
músculos deslocam-se em 
movimentos de vai-vem.

Os dois estiletes estão separados entre si por uma 
ranhura muito fina por onde corre o veneno.
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A  posição dos dentes dos estiletes facilita a sua 
introdução ao ferir e dificulta a saída, tornando-se 
assim mais dolorosa a sua acção. A  cada contracção 
o veneno segregado é expelido na ferida, a qual nunca 
ultrapassa 1,5 mm. de espessura.

O dr. Langer diz que a quantidade de veneno 
produzido por uma abelha vai de 0,00015 grs. a 
0,00035 grs.. Diz-nos mais que as feridas produzidas 
por abelhas que estejam alimentando-se no sanfeno 
ou atacadas de diarreia são muito mais dolorosas.

Logo que um individuo seja picado por uma abe­
lha deve tentar retirar o aguilhão, tendo o cuidado 
de não o apertar entre os dedos para evitar que o 
veneno nele ainda existente seja lançado na ferida.

O veneno perde as suas propriedades a uma certa 
temperatura. Para atenuar a dôr aconselha-se queimar 
ligeiramente a parte picada com um cigarro ou com 
a extremidade do fumigador.

Com o mesmo fim podem empregar-se vários prepa­
rados químicos, entre os quais citamos os seguintes:

Cloroformio iodado —  Prepara-se misturando 2 grs. 
de iodo em palhetas com 25 grs. de cloroformio. Deve 
guardar-se num frasco de rolha de esmeril, ao abrigo 
da luz.

Uma mistura de 20 °/„ de guiacol e de 80 0/° de gli­
cerina ou de azeite de oliveira.

Estes preparados, para surtirem efeito, devem ser 
aplicados logo em seguida ao individuo ser atacado.

3.0) Aparelho degestivo —  É formado por um tubo 
membranoso que percorre o corpo da abelha da boca 
ao anus e no qual ha a considerar as seguintes partes: 
esofago, bucho ou primeiro estômago, segundo estô­
mago, intestino delgado e recto.

Como este aparelho mede 34,5 mm. de compri­
mento, e é, portanto, sete vezes mais comprido do que 
o corpo, acha-se, por vezes, dobrado sobre si mesmo 
em vários pontos do seu trajecto. O néctar para che­
gar á faringe tem de atravessar a goteira retrolabial
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constituido por glándulas faríngeas que segregam uma 
calda leitosa destinada á alimentação das larvas.

Na faringe encon-
L in y va

Palpos
labiais

Max/las

tram-se dois pares de 
glandulas que segre­
gam uma diastase, a 
invertina, que trans­
forma o açúcar proprio 
dos nectares, a sacaro­
se, em açucares inver­
tidos, glucose e luve- 
lose, que são os açuca­
res proprios do mel.

O esofago é um tubo 
curto e estreito que 
atravessa o torax, dila­
tando-se á entrada do 
abdómen, constituindo 
o bucho ou bolsa de 
mel, que se destina a 
armazenar os nectares 
colhidos nas flores ou 
a acumular o mel to­
mado pelas abelhas em 
momentos de perigo.

O bucho apresenta 
a forma duma pêra 
com 4 mm. de compri­
do por 2,5 mm. de lar­
go. Tem uma capaci­
dade de 18 mm. cúbi­
cos, o que quere dizer 
que 18.000 abelhas po­
dem transportar para 
uma colmeia um litro 
de néctar. É no bucho que o néctar se transforma em 
mel, sofrendo uma redução na agua que contém. 
(Fig. 6).

M andibular

Glándulas
salivares

Eso&jo

ducho ou prim oirá 
estomago.

Estomago

Tubos do
Malpighi

Intestino
delgado

Ánus 

A parelho digestivo
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Logo que o néctar chega ao bucho estabelece-se 
uma corrente osmotica entre ele e o sangue da abelha 
que o banha exteriormente.

A  agua eliminada do néctar é expelida pelos tubos 
de Malpighi que constituem o aparelho renal da abe­
lha e que assim efectuam a depuração do sangue.

Os tubos de Malpighi canalizam a agua para o 
intestino delgado, donde as abelhas a expelem sobre a 
forma duma pequena nuvem de vapores.

Ao néctar assim concentrado, adiciona-se a inver- 
tina em dose necessária á inversão dos açucares.

Ao bucho segue-se o verdadeiro estômago, onde 
devido á acção dum fermento activissinio do suco gás­
trico se efectua a digestão perfeita dos alimentos.

O estômago liga-se ao intestino delgado que apre­
senta forma sinuosa. É neste intestino que desembo­
cam os tubos excretores de Malpighi.

O intestino delgado dilata-se formando o intestino 
grosso que termina pelo recto e pelo anus, providos 
de glandulas cuja secreção facilita a evacuação.

4-°J Aparelho circulatório —  É formado pelo cora­
ção, dividido em cinco camaras; a ultima camara supe­
rior prolonga-se pela aorta, um pequeno tubo de 
8 mm., que atravessa o torax para se bifurcar na 
cabeça, debaixo do cerebro.

O sangue da abelha é incolor e não circula em 
veias nem em artérias. Dirige-se de baixo para cima 
por intermédio do coração e da aorta central composta 
de ventrículos que absorvem o sangue por intermédio 
de contracções, enviando-o á cabeça donde desce pas- 
sándo a todos os orgãos.

5.0) Aparelho respiratório ■—  A respiração das abe­
lhas é feita pelas traqueas, tubos que se abrem para 
o exterior por meio de orifícios chamados estigmas 
(Fig. 7). Interiormente ramificam-se formando uma 
complicada rede de tubos-aereos comunicando entre si 
e envolvendo os diversos orgãos, fornecendo-lhes 
assim o ar atmosférico.
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Interiormente ramificam-se formando uma compli­
cada rede de tubos aereos comunicando entre si e 
envolvendo os diversos orgãos, fornecendo-lhes assim 
o ar atmosférico.

Os estigmas estão situados de ambos os lados do 
tórax e do abdomen, respectivamente em numero de

I-'ig, 7 — A parelhos circulatorio  e respiratorio

quatro o doze, unindo-se por intermedio de pequenos 
tubos a dois troncos traqueáis, laterais e longitudinais, 
que dilatando-se formam sacos aereos bastante ampios 
que favorecem a acção do vóo.

Estes troncos aereos comunicam entre si e emitem 
numerosas ramificações que, subdividindo-se e tor- 
nando-se cada vez mais finas, vão levar o oxigênio a 
todos os pontos do organismo.
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A  renovação, entrada e saída do ar, é produzida 
pela acção de diversos movimentos, especialmente dos 
aneis do abdomen. Estes têm a faculdade de deslizar 
uns sobre os outros, dentro de certos limites, aumen­
tando ou deminuindo a pressão do ar existente no 
aparelho traqueal.

Cangros

Fig. 8 — Sistema nervoso

6.°) Sistema muscular —  As abelhas possuem um 
sistema muscular dum grande poder, composto por 
fibras e tubos de diferentes formas e espessuras, reu- 
nindo-se no ventre sob a forma de feixe.

7.0) Sistema nervoso —  É extraordinariamente de­
senvolvido e compõem-sé duma especie de cerebro e 
duma cadeia ventral (Fig. 8).

O cerebro consta de dois grandes ganglios cerebrais
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que se prolongam por 7 nervos que enervam os olhos, 
as antenas e parte da boca, achando-se diferenciados 
em lóbulos especiais.

A  cadeira ganglionar, composta por mais 8 gan- 
' glios ñas femeas e 7 na abelha mãe e nos machos, per- 

corre longitudinalmente o organismo, partindo da 
cabeça, atravessando o tórax, entrando no abdomen, 
emitindo nervos reguladores da sensibilidade e do 
movimento.

8.°) Aparelho reprodutor —  As abelhas mães e os 
machos têm os orgãos genitais extraordinariamente 

i desenvolvidos. As obreiras têm-nos atrofiados, sendo 
por consequência estas femeas inaptas para a repro­
dução.

Os zangaos* provêm da reprodução partenogenetica 
■ da abelha mãe, isto é, são individuos formados sem 

intervenção do macho fecundante. O seu aparelho 
genital, bastante volumoso, é constituído pelos testi- 

! culos que segregam o liquido espermatico, no qual se 
encontram os espermalzoides; pelas vesículas semi- 

I nais, pelo conduto ejaculador e, por fim, pelo aparelho 
copulador, do qual faz parte o penis rodeado de pêlos 
destinados a assegurarem uma intensa ligação entre 

I os dois individuos no acto da copula.
O aparelho genital da abelha mãe compreende dois 

í ovarios volumosos, constituídos por cêrca de duzentos 
I tubos ovaricos. É nos ovarios que se formam e desen- 
I volvem os elementos reprodutores femininos —  os 
I ovulos.

Cada ovario liga-se a um conduto ou trompa. As 
; duas trompas reunem-se num oviducto que termina 

pelo orificio genital situado no extremo do ultimo 
jj segmento do abdomen.

A parte inferior do oviducto, a vagina, recebe o 
I orgão masculino durante o acto da copula. Na vagina 
:: desemboca uma bolsa seminal, espermateca, onde fica 
I depositado o liquido seminal ejaculado pelo macho. 

Apesar da sua deminuta capacidade, er, se-



gundo Leuckart, 25.000.000 de espermatzoides, o que 
garante a fecundidade da femea por toda a vida.

Na ocasião da postura os ovos são envolvidos por > 
unia substancia viscosa produzida por glándulas ane­
xas á vagina e que permite a sua aderencia ao fundo 
das células em que são depositados.

Convém acentuar que a abelha mãe é susceptível j 
de pôr ovos de diferentes classes, dando origem a indi­
viduos distintos: ovos fecundados —  que originam as : 
femeas: abelhas mães ou obreiras e ovos partenogené- \ 
sicos —  produzindo os machos. Os ovos partenoge- 
nésicos formam-se sem intervenção do individuo do 
sexo masculino.

É a partenogenese que explica o facto de algumas 
abelhas mães ainda virgens efectuarem postura de ovos ■ 
de zangão e de abelhas mães já idosas á medida que 
vai deminuindo a quantidade de liquido fecundante 
existente na sua bolsa seminal, irem aumentando pro- 1 
porcionalmente o numero de zangãos a que dão ori­
gem. 8

8 —  F e c u n d a ç ã o  e  p o s t u r a  —  A  fecundação faz-se 1 
no exterior da colmeia, nas altitudes. Quando os nume­
rosos zangãos dum colmeal pressentem a saída duma j! 
abelha mãe virgem, vigiam atentamente a habitação. < 
Entre o 5.’ e o 9.0 dia após o seu nascimento, a abelha j 
mãe inicia num belo dia de .sol o seu voo nupcial, j 
sendo ¡mediatamente seguida por uma multidão de I 
zangãos que num desafio temerario se lançam na per- j 
seguição da virgem.

O mais forte consegue conquistar a femea, fecun­
da-a e tem como premio a morte!

Em regra, 48 horas após a fecundação a abelha mãe 
inicia a postura, que depende, em intensidade, da tem­
peratura ambiente, variações meteorológicas, da maior 
abundancia ou escassês de néctares, da exposição do 
apiario, da capacidade da colmeia, etc. Assim, um 
colmeial instalado em local soalheiro e defendido do 1
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frio e dos ventos favorece a postura. Se, porém, o local 
é muito quente durante o dia e frio de noite, as alte­
rações bruscas da temperatura são contrarias a um 
bom desenvolvimento da colonia.

Uma colmeia de grande capacidade e bem povoada 
estimula uma postura intensa da.abelha mãe.

A  postura começa regularmente logo que a tempe­
ratura no interior da colmeia ultrapassa a 20o; atinge 
a maior intensidade quando o ninho estiver a 30 ou 
35°. A  temperatura superior a 37o, no interior da col­
meia, a postura cessa.

Dum modo geral podemos dizer que a postura 
intensa começa em fins de Janeiro ou Fevereiro, con­
forme a temperatura do ano, e entra em fase de declí­
nio em Julho ou Agosto.

Inicia-se na parte central dos favos situados ao meio 
da habitação. Depois a mãe vai-se orientando para os 
favos vizinhos, visitando-os sucessivamente.

A  postura em cada favo é disposta em forma oval. 
Nos favos mais arejados, os situados defronte da 
fresta de entrada, a postura é mais intensa do que 
nos dispostos lateralmente.

Uma boa abelha mãe pode fazer uma postura in­
tensa em dez ou doze quadros.

Terminada a postura dos quadros laterais, se os 
centrais já estão vazios em virtude do completo desen­
volvimento dos ovos que neles foram depositados, a 
abelha mãe volta a deixar nestes alveolos as suas 
novas crias.

Um «pulo» ou «ninho» compacto e regular é sinal 
da existencia duma mãe nova e fecunda. Se, pelo con­
trario, a postura é irregular, dessiminada pelos vários 
favos, denuncia uma abelha mãe com pouco vigor, 
velha ou esgotada que deverá ser substituida para se 
assegurar a continuidade da coloniç..

A  postura inicia-se pelos ovos de obreira. Só quando 
a colonia pelo seu grande desenvolvimento se predis-
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põe á enxameação é que a abelha mãe inicia a postura 
de ovos de zangãos.

a) Evolução dos ovos —  As abelhas para atingirem 
o estado adulto passam por diversas fases ou meta­
morfoses : de larva ou pulo, na linguagem dos nossos 
práticos, de ninfa e o de insecto perfeito.

As duas primeiras fases da sua vida passa-a a abe­
lha no alvéolo em. que a abelha mãe depositou o ovo.

Nem todos os individuos levam o mesmo tempo 
a saírem da sua célula, como se verifica nos quadros 
seguintes de Cowan e M arri:

i.° Numero de dias das diferentes fases da postura 
e desenvolvimento da abelha mãe:

A parlir da A partir da
nascença • postura

Atingir completo desenvolvimento.. .  i a 2 17 a 18
Sair í na primavera ............................  4 a 6 20 a 22

j no outuno.....................   6 a 7 22 a 23
Começar a postura em condições nor­

m a is .................................................   6 a 10 22 a 26

2.° Duração das fases de desenvolvimento das mães, 
obreiras e zangãos:

Abêlha-MSe Obreira Macho

Ovo — duração da incubacão............ 3 3 3
I Alimentação das larvas........ 5 5 6

Larva 1 r>„ - r„l  Fiação do casulo, 
j r n j Periodo de repouso

1
2

2
3

3
4

( Transformação das larvas
Ninfa j em ninfa.............................. I I I

( Duração do estado de ninfa. 3 7 7
T o ta l- -em epoca n orm al.................... i 5 21 24

» » muito favoravel........ ■ 4)5 20 24
D V D  m á .................. 22 24 28

3.0 Dia em que se efectuam as diferentes evoluções 
das mães, obreiras e zangãos:
A  larva aparece a o ..............................
A  célula é fechada a®..........................

4-° 4-° 4 °
9-° 9-° 9 °

Abelha sai da célula a o ...................... 16.0 22.° 25.°
Depois da eclusão a abelha sai da col­

meia fazendo 0 primeiro vôo a o . .. 5.» '14.° >4-°
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C A P IT U L O  III

CORTIÇOS E COLMEIAS

9 —  C o r t i ç o s  —  As primitivas habitações das abe­
lhas eram construidas com materiais de diversas ori­
gens e apresentavam formatos, por vezes diferentes, 
mas sempre bem característicos.

Em Portugal consistiam, como sucede ainda hoje, 
num cilindro de casca de sobreiro com cêrca de 0,30 
de diâmetro e 0,50 a 0,75 de altura. Nalgumas regiões, 
como no distrito de Bragança, por exemplo, encon­
tram-se, ainda que menos frequentemente, cortiços 
feitos com troncos de castanheiros (Fig. 9). Em vá- 
rioá países usam-se muito as colmeias de palha, pouco 
ou nada conhecidas em Portugal.

Ainda hoje a grande maioria das colonias de abe­
lhas existentes no País estão alojadas em cortiços. 
A  exploração das abelhas nas suas primitivas instala­
ções é designada vulgarmente por fixismo, atenden- 
do-se ao facto de ós favos se encontrarem fixos ao 
cortiço e com uma disposição irregular, tornando-se, 
portanto, verdadeiramente inacessiveis (Fig. 10).
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Resulta daqui que 0 cortiço impedindo que o api­
cultor vigie e intervenha no desenvolvimento da colo­
nia é um alojamento imperfeito, improprio, que sob 
o ponto de vista da produção de mel deve ser banido 
numa exploração apicola moderna.

io —  COLMEIAS —  Ha cêrca de 200 anos-, na Gre­
cia, lançaram-se as primeiras tentativas para a cons­

trução de alojamentos para as 
abelhas, visando a possibili­
dade dos favos serem moveis.

Em 1838, o abade Dzierzon 
construiu uma colmeia relati­
vamente aperfeiçoada. Mais 
tarde Huber, Quinby, Bin- 
gham e outros continuaram 
trabalhando no sentido de ra­
cionalizarem a cultura das abe­
lhas até que em Outubro de 
1851, Langstroth lançou as 
bases duma colmeia movei 
práticamente adoptavel, que 
veio originar um novo sistema 
de exploração apicola conhe­

cido mundialmente, embora com designação impro­
pria segundo alguns, por mobilismo.

A  base deste sistema reside no facto de os favos 
encontrarem-se perfeitamente separados da colmeia, 
podendo cada um deles ser retirado, voltar a ocupar 
a mesma posição ou outra diferente na mesma ou nou­
tra colmeia sem que haja a menor dificuldade ou incon­
veniente para os restantes.

Conhecido o notável éxito da nova teoria que per­
mite o homem intervir e orientar a evolução do en­
xame segundo os seus desejos e que veio abrir largos 
horizontes á exploração apicola, foram lançados nume­
rosos tipos de colmeias pelos apicultores europeus e 
norte-americanos, cada qual convencido que o seu
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modelo é o que oferecia maiores vantagens. No nosso 
País foram introduzidas algumas das colmeias que 
mais se adaptavam ás nossas possibilidades para a 
apicultura. Alguns distintos apicultores introduziram 
nesses modelos conscienciosas modificações visando a 
facilidade do manejo ou tornando-os mais proprios 
para as características do nosso meio.

Fig. [10 — Colmeal fixista com protecção p a ra  a invernagem

Infelizmente, porém, começaram surgindo no mer­
cado um sem numero de tipos apresentando alterações 
mais ou menos difíceis de justificar, que têm causado 
uma verdadeira anarquia nos nossos apiarios, dificul­
tando grandemente a escolha de material por parte 
dos apicultores principiantes.

Estabelecido qual o tipo de colmeias que melhor se 
adapta ás possibilidades apícolas duma dada região é
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da maior conveniencia que esse material seja o unïco 
empregado num colmeal de exploração. A  existencia 
dum unico modelo tem grandes vantagens económi­
cas e facilita grandemente as operações do apiario.

Duma maneira geral podemos agrupar os modelos 
de colmeias mais vulgarizados em duas divisões: col­
meias horizontais, constituídas apenas por um andar, 
ficando os quadros destinados á armazenagem do mel 
dispostos aos lados e no mesmo plano que os da cria­
ção; e colmeias verticais, quando os quadros destina­
dos a receberem o mel estão dispostos num plano 
superior aos da criação.

a) Colmeias verticais —  Tivèram a sua época e os 
seus adeptos. -Hoje, são menos frequentes em quasi

todos os países e em 
P o r t u g a l ,  e x c e ­
p t u a n d o  a l g u n s  
exemplares do mo­
delo Layens, são 
quasi desconhecidas.
.(Fig. i , ) .

Como, em nossa 
opinião, não ofere­
cem i nt e r e s s e  de 
maior para a nossa 
apicultura não nos. 
referiremos a elas 
mais porm enoriza­
damente.

b) Colmeias ver­
ticais ■—  É a este tipo que pertencem quasi todos os 
modelos de colmeias em uso no País.

As colmeias verticais podem ser frias qu quentes. 
Os modelos habituais entre nós são de colmeias frias, 
isto é, colmeias em que os quadros estão dispostos 
perpendicularmente á fresta de entrada das abelhas 
ao inverso do que sucede a alguns modelos, como o 
Gayton, por exemplo, que apresentam os quadros

Fig. 11 — Colmeia Layeñs
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dispostos paralelamente á fresta de entrada e que por 
este motivo se denominam colmeias quentes.

Existem, como dissemos, espalhados pelo Mundo, 
centenas de modelos de colmeias verticais e no nosso 
País estão bastante vulgarizados, pelo menos, uma 
dezena.

Sejam quais forem as características do construtor, 
uma colmeia compõe-se de: pés ou suportes, estrado 
ou fundo, reguladores 
de entrada, corpo ou 
ninho, alça ou mela- 
rio, quadros do corpo 
e da alça, cobertura 
dos quadros e cobertu­
ra da colmeia (Fig.
1 2 ) .

1. °) Pés ou supor­
tes —  Em muitas col­
meias não existem.
Quando se dispõem as 
colmeias sobre estra­
dos ou bancadas ou em 
locais onde não se en­
contre a formiga, são 
dispensáveis. Em caso 
contrario deve a col­
meia ser munida de 
quatro pés onde se co­
locam copos contendo 
substancias isoladoras 
que impeçam o seu 
ataque.

2. °) Estrado ou fun­
do —  No estrado, movei nalguns modelos, assenta o 
ninho ou corpo da colmeia. O estrado prolonga-se na 
direcção da fresta de entrada constituindo o estrado 
ou tahua de vôo.

3-°) Corpo ou ninho —  Como o nome indica é a

Fig. 12 — A com eçar de cim a para b a i­
xo: tam po da colm eia; cobertura dos 
quadros; tam po da colm eia; alça ou 
rnelario; corpo ou n inho ; estrado ou 
fundo; tábua de vôo; regu lador de 

estrado
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parte da colmeia destinada á vida do enxame. É nos 
favos do ninho que se faz a postura e desenvolvimento 
da criação e também onde se.armazena o mel desti­
nado á alimentação das abelhas durante o inverno. 
Como todas as partes da colmeia deve ser construido 
com todo o cuidado, obedecendo-se escrupulosamente 
ás medidas do respectivo modelo, com madeiras bem 
sêcas e de boa qualidade, de 25 a 35 milimetros de 
espessura. Interiormente, na parte superior e no sen­
tido da colocação dos quadros, fixam-se umas tiras de 
folha segmentadas, divisorias, onde assentam as tra­
vessas superiores dos quadros com o fim de manter 
constante a distancia entre eles e evitar a sua propo- 
lisação.

De facto, os quadros contactando apenas • numa 
superficie de cêrca dum milímetro com as divisorias 
estão impossibilitados de aderirem ás paredes do ninho 
e á consequente propolização, que seria inevitável e 
que acarretaria sérios obstáculos nas operações do 
colmeal.

4.°) Reguladores de entrada —  São pequenas réguas 
de madeira, de 1 a 2 cent, de altura e de forma variá­
vel conforme os modelos de colmeias com o fim de 
regularizarem as dimensões da fresta de entrada ou 
abertura, que se encontra na parte anterior das col­
meias entre o estrado e o corpo.

5.0) Alça ou melario —  É a parte da colmeia desti­
nada a armazenar o mel que é aproveitado pelo homem. 
De dimensões características conforme os modelos, 
aplicam-se ás alças as considerações expostas acerca 
do corpo da colmeia.

6.°) Quadros —  O interior do corpo e da alça duma 
colmeia é ocupado por quadros em numero e dimen­
sões variaveis conforme os modelos.

Nalguns os quadros do corpo e da alça são iguais; 
na maioria, porém, os da alça são de dimensões sensi­
velmente mais reduzidas que os do corpo.

Os quadros, na maior parte dos modelos, apresen­
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tam a forma rectangular; no modelo Automatic os do 
ninho são trapezoidais. Dispõem-se paralelamente, 
guardando entre si espaços constantes. Nunca devem 
contactar com as paredes da caixa; entre elas e os qua­
dros deve existir um intervalo de 7 a 8 mm.

Torna-se condição indispensável o obedecerem ás 
medidas exactas, do tipo a que pertencem. Por outro 
lado é necessário evitar qualquer empenamento. Cada 
quadro deve poder ser retirado da colmeia sem por 
qualquer modo estorvar ou ser estorvado pelos res­
tantes.

Um quadro compõe-se de quatro travessas: uma 
superior, outra inferior e duas laterais ligadas em 
esquadria. Aos quadros soldam-se as laminas de cêra 
moldada, nas quais as abelhas «puxam» os alveolos 
constituindo os favos 
onde fazem a criação 
ou depositam o mel.

' (Fig. 13).
7.0) Cobertura dos 

quadros —  Sobre os 
quadros, com o fim 
de os isolar do am­
biente coloca-se uma 
cobertura de madeira, 
palha ou pano.

E s t a s  c o b e r t u r a s  
tê m  t a m b é m  a  v a n t a g e m  d e  l i m i t a r  a  a r e a  O c u p a d a  
p e l a s  a b e l h a s ,  o b r i g a n d o - a s  a  t r a b a l h a r  n o  e s p a ç o  
e x i s t e n t e  e n t r e  o s  q u a d r o s .

8.°) Cobertura das colmeias —  Para evitar a acção 
da chuva, sol, etc., são as colmeias cobertas por tam­
pos ou telhados moveis de feitios vários, conforme 
o gôsto do construtor. Antigamente predominavam as 
coberturas em forma de telhado de duas aguas; 
actualmente são mais indicadas coberturas horizontais 
ou de duas aguas, mas de pequena inclinação.

Nalgumas colmeias a cobertura em vez de se sobre-

Fig. 13 -  Q uadro guarnecido  com cera 
m oldada
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por ao corpo ou á alça, encaixa nestas partes da col­
meia, fazendo assim uma mais perfeita defesa do meio 
ambiente. São as chamadas coberturas telescópicas.

As coberturas devem ser sempre revestidas duma 
substancia impermeabilizante a fim de que a chuva e 
o sol não deteriorem rápidamente a madeira.

Aconselha-se de preferencia o ferro-zincado, o fibro­
cimento ou o ruberoid.

Hoje em dia constroem-se colmeias inteiramente em 
fibro-cimento. Porém, possivelmente pela má constru­
ção dos exemplares examinados, nada se nos oferece 
para que recomendemos o emprego exclusivo deste 
material. O fibro-cimento é na verdade magnifico para 
forrar os tampos das cob.erturas ou para serem com ele 
construídos os tampos por inteiro. Nesta aplicação é 
talvez mesmo insubstituível.

Para assegurar a conservação do material e dar, 
também, um aspecto de beleza ao apiario, devem pin­
tar-se as colmeias cuidadosamente. A  tinta mais indi­
cada para este fim é o alvaiade de chumbo, a que se 
junta a anilina necessaria para dar a coloração dese­
jada.

As colmeias devem ser pintadas por igual no estra­
do, corpo, alça, etc. As cores mais aconselhadas são 
o branco (que tem o defeito de se sujar muito), e o 
cinzento, verde, cor de rosa ou azul, muito claros. No 
taítoleiro de entrada, e para facilitar a orientação das 
abelhas, devem traçar-se umas faixas de cores va­
riadas.

11 —  C o l m e i a s  m a i s  f r e q u e n t e s  n o  p a í s  —  Como 
já dissemos, as diferenças fundamentais entre os vários 
tipos de colmeias baseiam-se, em regra, na capacidade 
do corpo e da alça e consequentemnte nas dimensões 
dos quadros, no numero destes e na relação entre o 
numero e dimensões dos quadros do ninho e da alça. 
Na impossibilidade de nos referirmos pormenorizada­
mente a cada um dos tipos de colmeias vulgarizados
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no País, limitar-nos-emos a focá-los muito ao de leve, 
apresentando, como base de comparação, os seguintes 
mapas, um com as medidas internas dos corpos e das 
alças e outro com as dimensões e numero dos quadros 
destinados a estas partes da colmeia.
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A) Dimensões internas da

COLMEIA CORPO ALÇA

D adant-Blatt.. .  
P ra tic a ..............

Compri­
mento Largura Altura Compri­

mento Largura Altura

4.50 mm.

4.50 mm. 
43o mm. 
464 mm.

38o mm. 

38o mm. 

370 mm.

45o mm. 

370 mm. 

382 mm. 

3/5 mm. 

38o mm. 

38o mm. 

3oo mm.

325 mm. 

3 IO mm

2 5̂ mm. 
240 mm. 

246 mm.

3 l 3 mm.

220 mm.

45o mm: 

45o mm. 

43o mm. 

464 mm.

38o mm. 

38o mm.

370 mm. 

49O mm.

45o mm. 

370 mm.

382 mm,

375 mm.

38o mm. 

38o mm.

300 mm. 

372 mm.

163 mm. 

160 mm. 

225 mm. 

240 mm. 

245 mm. 

165 mm. 

220 mm. 

145 mm.

Nunes da Mata. 

Root-Standard..

R eversível........

L u s ita n a ..........

M ir a .......... ..

A u to m a tic * ....

* Largura : da parte retangular 372 mm’; da parto trapezoidal superior 490 mm ; 
da parle trapezoidal inferior 220 mm.

B) DimensOes internas e numero de quadros da:

C O L M E IA

C Õ R PO A L Ç A

N .° de 
q u a d ro s

C o m p ri­
m en to A ltu ra N .°  de 

q u a d ro s
C o m p ri­

m en to
A ltu ra

Dodant-Blatt . 12 420 mm- 270 mm. 1 1 420 mm. 135 mm.

P ra tic a ........... 10 420 mm. 280 mm. IO 420 mm. l 5o  m m .

Nunes da Mata 12 340 mm. I ( j5 mm. I 2 340 mm. i g 5 mm.

Root-Standard 10 433 mm. 2o 3 mm. 10 433 mm. 2o 3 m m .

R eversivel. . . . 10 340 mm. 202 mm. 10 340 m m . 202 mm.

L u sita n a ........ 10 340 mm. 275 mm. 10 340 mm. 128 mm.

M ir a ................ 10 267 mm. 195 mm. 10 267 mm. i g 5 mm.

A u tom atic.. . . 10 43o - 200mm. 365 mm. 10 433 m m . I 20 mm.

NOlÀ — A espessura da madeira para os quadros é em regra de 15 mm para as 
travessas superiores e 10 mm para as inferiores e laterais.

4 4



Os tipos de colmeias mais divulgados no País são: 
Sequeira, Castro Portugal, Nunes da Mata, Simplex, 
Dadant-Blatt, Prática, Root-Standard, Reversível, 
Lusitana, Mira ou Alentejana, e Automatic.

A  colmeia Sequeira é uma modificação da Gariel, 
uma das primeiras introduzidas entre nós. Embora 
seja um modelo antiquado e defeituoso é ainda bas­
tante vulgar no norte do País.

A  Nunes da Mata é bastante semelhante á Sequeira, 
mas de dimensões maiores’.

Uma das colmeias mais divulgadas é, sem duvida 
a Dadant-Blat (Fig.- 
14). Pela sua grande 
capacidade é indica­
da para regiões de 
grandes florações, ri­
cas em flora melí­
fera.

A colmeia Prática 
é uma modificação 
do modelo anterior 
levada a cabo por 
um dos mais distin­
tos apicultores por­
tugueses, o dr. Ma­
nuel da Rocha Amo- 
rim. É das mais co­
nhecidas no País e 
das que melhores re- 
resultados tem dado, 
pela sua capacidade, fácil manejo, etc.

A colmeia americana Root-Standard, é um modelo 
muito apreciado, especialmente para grandes colmeais, 
devido a ser uma colmeia «reversível», isto é, a capa­
cidade do corpo e da alça, o numero e dimensões dos 
respectivos quadros são iguais, o que em muito faci­
lita as operações do colmeal (Fig. 15).

4;
Fig. 14 — Colm eia «Dadant-Blatt»
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Do mesmo sistema que a anterior mas de menores 
dimensões é a conhecida vulgarmente por Reversível.

A Lusitana, de construção do reverendo Manuel 
Tavares de Sousa, é uma colmeia magnifica para 
regiões de flora pouco abundante.

A  colmeia Mira ou Alentejana, da autoria do enge- 
nheiro-agronomo Mira Galvão, é destinada ao faciès 
característico da região alentejana.

A  colmeia Automatic, com o ninho e os quadros 
trapezoidais, foi obtida pelo insigne apicultor francês

Perret-Maisonneuve, 
modificando o primi­
tivo modelo de Emi­
le Apostoly. Ainda 
que pouco conhecida 
no nosso País é, no 
entanto, de molde a 
prender a atenção 
dos nossos apiculto­
res (Fig. 16).

Ao referirmo-nos 
ao assunto de col­
meias não queremos 
deixar de notar a 
grande revolução que 
virá a dar-se nos pro­
cessos de exploração 
das abelhas se se 
confirmarem os es­
perançosos resulta­

dos obtidos pelo inventor espanhol Rovira, com a sua 
modernissima «colmena-fuente».

Os modelos de colmeias a que nos referimos, ex­
ceptuando o Root, Reversível e Mira, apresentam o 
corpo e respectivos quadros, de dimensões superiores 
aos da alça. No modelo «reversível» estas duas partes 
da colmeia são idênticas, o mesmo sucedendo quanto 
ao numero e dimensões dos quadros.
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Dum modo geral podemos dizer que as colmeias de 
grande capacidade são próprias para regiões muito 
ricas em flora melífera, e que para os locais, em que 
os «pastos» sejam de riqueza média ou pouco abun­
dantes devem preferir-se colmeias mais pequenas.

i2  —  D i f e r e n ç a s  e n t r e  o  m o b i l i s m o  e  o  f i x i s m o  
—  Podemos dirigir a exploração apicola no sentido 
da obtenção de viel 
ou com o fim da pro­
dução de cêra.

Seguindo-se o sis­
tema fixista obtém- 
se mel e cêra. Na 
época da cresta ou 
seja da colheita do 
mel, arrancam-se do 
cortiço parte dos fa­
vos que, na maioria 
das vezes, são sujei­
tos a uma forte es- 
premedura com o fim 
de se extrair o mel, 
que é recolhido a um 
lado, sendo os resi­
duos desta prensa­
gem a cêra, quasi 
sempre associada a 
restos de criação, polen, e outras impurezas.

Compreende-se facilmente que, com tão imperfeito 
método de exploração, o mel obtido seja sempre um 
produto impuro, visto que, devido á espremedura a 
que foram submetidos os favos, aderem ao mel partí­
culas de cêra, restos de criação, etc., enfim, os ele­
mentos que no cortiço se encontravam indistintamente.

Na exploração pelo sistema mobilista nada disto se 
dá. Este sistema visa única e exclusivamente a obten-

Fig. 16,— Colm eia «Automática»
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ção de mel, visto a cera que acidentalmente se recolhe 
ser em quantidade quasi insignificante.

Com este fim é que numa colmeia se encontram 
duas partes distintas: o corpo ou ninho reservado a 
criação e ao deposito do mel destinado á alimentação 
das abelhas e a alça ou melario reservado exclusiva­
mente a armazenar o mel que será recolhido pelo 
homem.

Se bem que no mobilismo o mel seja depositado em 
favos de construção idêntica aos dos cortiços, o que 
é facto é que não corre o risco de ficar impregnado 
de cêra.

No fixismo, para se obter o mel, na maioria das ve­
zes, espreme-se e amalgama-se todo o conteúdo dos 
favos. No mobilismo é a força centrifuga quem 
extrai por completo o mel dos alveolos, deixando 
intacta a arquitectura dos favos que são, de novo, 
utilizados no guarnecimento das colmeias. Só quando 
são muito antigos ou estão deteriorados é que os favos 
são reduzidos a cêra.

Vê-se, pois, claramente, que com a exploração em 
cortiços obtém-se sempre um produto escasso —  por­
que estes alojamentos não permitem o desenvolvi­
mento de grandes colonias —  e pouco valioso, por im­
puro, enquanto que as colmeias nos permitem tirar 
grande quantidade dum mel finíssimo, em extremo 
agradavel, que pelas suas inegualaveis qualidades tem 
sempre a maior aceitação.
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C A P I T U L O  IV

A FLORA APICOLA

13 . —  N e c t a r e s , m e l a ç o s , p o l e n  e  p r o p o l i s  —  
Na instalação dum colmeal ha a atender á ex­
posição do local escolhido, á existência, num perí­
metro de 4 a 5 quilómetros, de refinarias, doçarias ou 
outras industrias onde se trabalhem produtos açu­
carados e cujo cheiro possa atrair os insectos e á flora 
que ha-cle constituir a alimentação das abelhas. Con­
vém que até á distancia aproximada dum quilómetro 
em volta do colmeal as abelhas possam encontrar com 
abundancia flores de valor melifero o que lhes evita 
longas viagens que se traduzem por uma maior perda 
de tempo e os perigos a que excursões mais longi- 
quas oferecem a tão frágeis insectos.

O ideal será que um colmeal possa ter ao dispor 
plantas dos montes e de planicie, visto que desta 
maneira quando as pastagens escasseiam nos prados 
pode ser abundante nos montes, e vice-versa, garan­
tindo-se assim o alimento das abelhas.

Nem todas as plantas têm interesse para a apicul-
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tura, visto nem todas serem produtoras de néctar ou 
fornecedoras de polen ou de propolis, e por vezes, uma 
planta pode ser melifera numa região e não o ser em 
outra. O clima, o vento, a latitude, a altitude, a tem­
peratura, a exposição, o regime pluviometrico, a natu­
reza do solo, os adubos empregados, etc., podem fazer 
variar o valor melifero duma planta.

Assim a acção do sol, um clima suave e ligeira­
mente húmido, as madrugadas e os fins da tarde, as 
maiores latitudes e altitudes, a humidade do solo e, 
sobretudo, a atmosférica, o completo desabrochamento 
das flores, os solos argilo-calcareos, o emprego de 
adubações fosfatadas, etc., favorecem a produção de 
nectares.

a) Nectares-— São substancias açucaradas segrega­
das por orgãos especiais os nectarios situados nos 
receptáculos das flores, ou nas folhas (cerejeiras, aca- 
cias), nas estipulas (ervilhacas), nas bracteas, etc.

Provêm das aguas absorvidas pelas raízes das plan­
tas que ao atravessá-las impregnam-se do suco proprio, 
concentrando-se por evaporação.

Apesar disso os nectares contêm ainda assim, em 
média, 75 %  de agua, como se pode ver, por exemplo, 
na composição dum néctar de sanfeno:

Agua ......................................................  75 %
Sacarose .................................................  14 °/0
Glucose ................................................... 9 7 o
Matérias diversas ...................   2 °/0

b) Melaços —  Certas arvores ornamentais e essên­
cias florestais, como os eucaliptos, as tilias, os abêtos, 
os choupos, os platanos, os carvalhos, etc., produzem 
nas suas folhas exsudações meliferas que se deno­
minam melaços, os quais, na opinião do prof. Büs- 
gen, são escrementos de determinados pulgões que 
têm o seu habitat nas arvores em questão.

A  produção de melaços é favorecida por um verão
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seco e quente ou pela alternancia de noites frescas 
com dias quentes e secos. Os melaços produzem sem­
pre meis de qualidade inferior, muito ricos em dextri­
nas e que, portanto, só muito difícilmente granulam.

c) Polen —  É indispensável ás abelhas para a ali­
mentação das larvas e para a elaboração da céra.

Como se sabe o polen é o agente masculino da fecun­
dação das flores, apresentando os seus granulos for­
mas distintas conforme as especies de que provêm.

As formas dos granulos de polen são de tal modo 
características e constantes que permitem pela analise 
microscópica do mel, reconhecer pela sua configura­
ção, as flores onde as abelhas trabalharam.

O polen contém, segundo analise de Fourcroy: 
acido malico, fosfatos de cal e de magnesia, urna gela­
tina animal e urna materia albuminoide sêca.

É na altura da criação que as exigencias de polen 
são maiores numa colonia.

No capitulo I, já nos referimos ao modo como as 
abelhas ao segregarem os néctares recolhem o polen 
das anteras das plantas que visitaram.

No caso da falta de plantas poliniferas e, especial­
mente, na primavera, a quando da postura, recomen- 
da-se a confecção duma pasta com mel e farinha de 
trigo, aveia, centeio ou ervilha, que se coloca nos ali- 
mentadores das colmeias.

d) Propolis —  Pode ser colhido nos choupos, cas­
tanheiros, alamos, abetos, pinheiros, etc., variando de 
composição química conforme a sua origem.

Segundo Allin Caill'as, o propolis pode apresentar 
a seguinte composição:

Resina aromática ................................  50 °/o
Cera ..............................................    4o %
Oleo essencial ..........................   10 %

As abelhas utilizam o propolis no revestimento de 
todas as partes da colmeia, no calafetamento de fres-
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tas ou outros pequenos defeitos e envolvendo qual­
quer ser que, morto dentro da colmeia, não possa ser 
transportado para o exterior devido ao seu grande 
pêso ou volume.

14 —  F l o r a  a p í c o l a  n a c i o n a l  —  As principais 
plantas espontaneas ou sub-espontaneas em Portugal, 
de interesse apícola como produtoras de nectar ou de 
polen,,são as seguintes:

,a) Plantas erbaceas, sub-arbustitas e arbustivas:

Família das Borraginaceas

1. Borragem —  Borrago officimallis.
2. Chupa-mel —  Cerinthe major.
3. Soagem —  Echium plantagineum.

Família das Caprifoliáceas

4. Madresilva —  Lonicera implexa.

Familia das Cistáceas

5. Esteva —  Cistus Ladaniferus.
6. Sargaço —  Helianthemum halimifolium.

Familia das Compostas

7. Pampilho branco —  Chrysanthemum coronarium, var. 
discolor.

8. Pampilho amarelo —  Chrysanthemum coronarium, var. 
concolor.

9: Pampilho das searas —  Chrysanthmum segetum.
10. Macela —  Anthemis nobilis.
11. Girasol-— Helianthus annuus.
12. Serralha —  Sonchus oleraceus.

Familia das Convolvolaceas

13. Correóla ou Verdizela —  Cqnvolvus arvensis.

Familia das Cruciferas

1 4 . Couves —  Brassica (vá rias  especies).
15. Mostarda branca —  Sinapsis alba.
16. Saramago —  Raphanus raphani strum.
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17. Aboboras —  Cucurbita (várias especies].

Familia das Cupuliferas

18. Carrasco •— Quercus coccifera.

Familia das Ericáceas

19. Urze ou torgaordinaria —  Calluna vulgaris.
20. Urze —  Erica cinerea.
21. Urze branca —  Erica lusitanica.
22. Urze encarnada ou queiró —  Erica umbellata.
23. Medronheiro —  Arbutus unedo.

Familia das Labiadas

24. Rosmaninho —  Lavandula stoechas.
25. Alfazema —  Lavandula spica.

Familia das Cucurbitáceas

Fig. 17 — Melissa ou erva c id re ira Fig. 18 — Meliloto branco

26. Alecrim —  Rosmarinus officinalis.
27. Serpão —  Thymus serpyllum.
28. Tormentelo •—  Thymus caespititias.
29. Erva cidreira —  Melissa officinalis.
30. Mangerona —  Majarona hortensis.
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31. Salva-— Phiomis lychnitis.
32. Hyssopo —  Satureja graeca.
33. Carvalinhas —  Teucrium chamaedrys.

Familia das Leguminosas

34. Serradela branca —  Ornithopus sativus.
35. Serradela amarela ou brava —  O. compressus
36. Trevo branco —  Trifolium repens.
37. Trevo encarnado —  T. incarnatum.
38. Giesta —  Spartium junceum.
39. Giesta das terras —  Cytisus pendulinus.
40. Carqueja -—  Pterospartum tridentatum.
41. Piorno branco-— Rétama monosperma.
42. Piorno amarelo —  R. sphaerocarpa.
43. Tojos —  Ulex (várias especies).
44. Sanfeno —  Onobrychis sativa.
45. Luzerna —  Medicago sativa.
46. Meeiloto branco —  Melilotus alba.
47. Trevo de cheiro-—  M. indica.
48. Anafa —  M. sulcata.

Familia das Malvaceas

49. Malva —  Malva silvestris.
50. Malva bastarda —  Lavatera cretica.

Familia das Orchidaceas

51. Rapazinhos —  Aceras amthrospophora.

Familias das Polygonaceas

52. Trigo sarraceno —  Fogopyrum sagittatum.

Familia das Rosaceas

53. Silvas —  Rubus (várias especies).

Familia das Saxifragaceas

54. Groselheiras —  Ribes (várias especie).

b) Arvores de fruto:

Familia das Leguminosas

55. Alfarrobeira —  Ceratonia siliqua L.
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Familia das Rosaceas

56. Amendoeira —  Amygdalus communis L.
57. Ameixieira —  Prunus demestica L.
58. Cerejeira •—  Prunus avium L.
59. Macieira ■—  Pirus malus L.
60. Pereira •—• Pirus communis L.
61. Marmeleiro— Cydonea oblonga Mill.
62. Nespereira —  Mespilus germanica. L.

Familia das Rutaceas

63. Laranjeira—  Citrus Aurantium 'L.

c) Plantas ornamentais e essencias florestais:

Familia das Aceraceas

64. Bordo —  Acer campestre.

Familia das Amarylidaceas

65. Piteira —  Agave americana.

Familia das Anacardiaceas

66. Pimenteira ■—  Schinus molle.

Familia das Hippocastanaeeas

67. Castanheiro da India •—  Aesculus Hippocastanum.

Familia das Leguminosas

68. Acacia ■—  Acacia longifolia.
69. Australia —  Acacia Melanoxylon.
70. Esponjeira —  Acacia farnesiana.
71. Mimosa —  Acacia dealbata Lk.
72. Espinheiro da Virginia —  Gleditschia triacanthos L.
73. Falsa-acacia —  Robinia pseudo-acacia L.
74. Sophora japonica.
75- Olaia •—  Cereis siliquastrum L.

Familia das Myrtaeeas

76. Eucalipto •—  Eucalypto globulus Lob.
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familia das PíftosporaceaS

77. Pitosporo —  Pittosporum Undulatum. Vent.

Familia das Salicáceas

78. Choupo branco —  Populus alba L.
79. Choupon negro -—  Populus nigra L.
80. Salgueiros —  Salix (várias especies).

Familia das Urticáceas

81. Ulmeiro —  Ulmus glabra.

Familia das Verbenáceas

82. Lucía-lima •—  Lippia citriodora.

d) Plantas exóticas de valor melífero adaptaveis ás nossas 
condições agro-climatéricas:

Tilias; Lopezia; Lagunariu Patersonii; Poinciana Gilliesii; 
Echium fastuosum; Phacelia tanacetifolia; Muguet des Pom­
pes (Whitania Origanéfolia) ; em tipo normal Solanacea melí­
fera, invasora; Cardo melífero (Echanops SphoeroCepha- 
lus), etc.

e) Plantas de jardim ãe interesse para a apicultura:

Aquilegias, boas-noites, bocas de lobo, baunilha, centaureas, 
erva doce, eras, funcho, glicinias, goivos, lobelias, resedas, sau­
dades, verbenas, etc.
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C A P IT U L O  V

O MEL E A CERA

15 —  P r o d u t o s  d o  c o l m e a l  —  As abelhas no seu 
labor quotidiano produzem para a sua alimentação ou 
para construirem os seus favos o mel e a cêra.

O homem apropriando-se do excesso de alimento 
armazenado pelas incansáveis obreiras ou do material 
das suas edificações obtém dois valiosos produtos de 
indiscutível utilidade e da mais alta importancia comer­
cial, não só pelo que propriamente valem, mas tam­
bém, pelos inúmeros derivados a que dão origem.

a) Mel —  É uma substancia açucarada resultante 
das transformações que sofrem no bucho das abelhas 
e nos favos os néctares libados nas flores. É um pro­
duto de coloração e consistencia variada conforme a 
sua origem, mas sempre formado pelos elementos que 
o tornam um alimento completo, verdadeiramente ine- 
gualavel.

O mel é uma substancia viva —  contrariamente ao 
que sucede com os açucares industriais, de cana ou de 
beterraba —  e è 0 mais rico e valioso de todos os açu­
cares naturais, como fácilmente se depreende da sua 
composição.
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b) Cera —  A  cera de abelhas, um produto muito 
usado e altamente apreciado desde a mais remota 
antiguidade é uma secreção produzida por glándulas 
especiais que funcionam segundo a vontade das abe­
lhas em determinadas condições de calor e alimenta­
ção e com a qual estes insectos constroem os seus favos.

A  cêra de abelhas não é um produto fornecido direc­
tamente pela natureza, mas urna materia orgánica pro­
veniente da transformação do mel ou doutras materias 
açucaradas no aparelho digestivo do insecto.

A  quantidade de mel necessaria para produzir um 
quilo de cera, oscila entre largos limites, segundo os 
autores. Para alguns são necessários io quilos de mel 
para produzir um de cêra; outros afirmam que 2 a 3 
quilos são suficientes.

O polen não é indispensável para a produção da 
cêra; exerce um papel de coadjuvante. Está no entanto 
provado que quando as abelhas têm ao seu dispor 
polen em quantidade, consomem menos mel para a 
produção da cêra.

.Encontram-se no mercado muitas outras ceras, 
mesmo de origem animal, mas que não provêm das 
abelhas. No entanto, a cêra de abelhas tem uma repu­
tação muito superior não só pelas suas qualidades 
excepcionais, como também pela sua abundancia.

Numerosas especies vegetais, cêrca duma dezena, 
dão origem a umas secreções conhecidas comercial­
mente por ceras vegetais.

Ainda se encontra as ceras minerais, como a para­
fina, a ceresina, etc., cuja composição química não 
tem a mínima relação com as cêras animais ou vegetais.

16 —  C o m p o s i ç ã o  q u í m i c a  d o  m e l  —  O  m e l  é  c o n s ­
t i t u í d o  p o r : agua, açucares e substancias não açu­
caradas.

a) Açucares -— No mel encontra-se uma pequena 
percentagem de sacarose, tanto menor quanto mais 
maduro estiver e a glucose e luvelose.
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b) As substancias não açucaradas são: invertiría, 
ácido fornico, materias minerais e vitaminas A e C.

i.° Invertina —  Ê a diastase pela qual se dá no 
bucho da abelha a transformação da sacarose em açu­
cares invertidos. O mel contém sempre pequenas quan­
tidades desta diastase, cerca de 0,5 °/„, o que justifica 
a acção notável que este produto desempenha como 
estimulante da digestão e regularizador da prisão de 
ventre.

2.0) Acido formico —  Além de ser o agente da con­
servação do mel transmite a este produto as proprie­
dades laxativas que tanto caracterizam alguns meis.

3.0 Materias minerais —  Todos os elementos inor­
gânicos, com excepção do silicio, existem nas cinzas 
do mel, qualquer que seja a sua origem. Dentro as 
materias minerais distinguem-se o fosfato de cal e o 
fosfato de ferro, o que justifica as notáveis proprieda­
des reconstituintes dos meis ricos nestes elementos.

4.0) Vitaminas A e C —  Cuja importancia torna-se 
necessário pôr em evidencia.

Nem todos os meis apresentam estes elementos nas 
mesmas proporções; o solo donde provêm, o estado 
higrometrico e o clima têm uma notável influencia na 
sua composição.

Vamos apresentar a composição química de três 
meis que figuram num notável estudo sobre os meis 
portugueses em realização no Laboratorio de Quí­
mica da Estação Agraria Central, em colaboração 
com o Posto Central do Fomento Apicola. A amos­
tra n.° i, refere-se a um mel de laranjeira, proveniente 
do Alvito (Alentejo) ; a n.° 2, a um mel de urzeetilias 
de Fafe (Minho) e a n.° 3, a um mel de urze prove­
niente de Sanfins, Vila da Feira (Beira-Litoral) :

Agua ...........................
Substancia sêca ........
Glucose e levulose ...

N." 1

17,!9 %
82,8l %
73)̂ 2 7o

N.°2

20,18 7o 
79,82 7o 
7L59 7 »

N.° 3

17,18 70
82,82 % 
7 7 , '6 7 „
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Sacarose ...................... 3 , 6 4  7 o 0 , 7 1  7 o 0 , 2 8  7 o

Acidez em acido for-
mico. ......................... 0 , 0 5  7 o 0,16 7o 0,12 7»

Não açúcar ................. 5 .5 5  7 o 7 . 5 2  7 o 5 , 3 8  7»
Substancia azotada ... 0 , 2 4  7 o 0,62 7. 0 , 5 2  7 o
Cinzas ......................... 0 , 0 9  7 o 0 , 4 4  7 „ 0 , 3 5  7 o
Fosfatos ..................... 26 mgr. 23 mgr. 12 mgr.
índice diastasico ........ 1 0 , 9 1 2 , 4 6 ,5

17 —  V a l o r  a l i m e n t a r  d o  m e l —  Não é pois de
admirar o alto poder alimentar deste agradavel pro­
duto, cujo valor energetico é de 1.485 calorias por 
cada 453,5 gramas, excedendo o valor alimentar da 
carne, ovos, pão, leite e legumes, como se depreende 
da seguinte tabela:

1.000 gramas de mel equivalem a:
9.000 gramas de cenouras;
5.400 )) » maçãs;
4.500 )) » efv ilhas;
4.200 )) » uvas;
3.600 )) » ameixas ;
3.000 )) » batatas;
2.600 )) » peixe;
2.100 )) » bacalhau;
i .680 )) » carne de vaca;
i .400 )) » » » porco
i .200 )) » Pão;
i .000 )) » nozes;

675 )) » queijo;
50 ovos ou sejam: 1.080 gramas de gemas de ovos; 
5,5 litros de leite;
40 laranjas;
25 bananas;
Uma colher de sopa de mel fornece 100 calorias equi­

valentes a duas colheres de açúcar pilé. O mel contém 
80 %  de principios nutritivos ao passo que a carne de 
vaca só encerra 27,7 °/0 e o leite 11,9 °/0.

¡60



i8 —  COLORAÇÃO d o s  m e is  —  O mel apresenta ca­
racterísticas de composição e coloração conforme as 
plantas de que provêm.
’  Encontram-se meis de inúmeras tonalidades, desde 
os brancos, passando pelos ambarinos até aos casta­
nhos escuros. Para standardizar a classificação dos 
meis segundo a coloração nos apiarios de Orsay cons­
truiram um aparelho denominado Meloscopio univer­
sal, que permite avaliar e classificar o tom dum mel 

, em relação a umas laminas de vidro coradas, tomadas 
como padrão.

Com essas laminas consegue-se determinar 14 tons, 
desde os n.os 1, 2, os mais claros, até 13 e 14, corres­
pondentes aos mais escuros.

Os tons i, 2 e 14 são difíceis de encontrar, mas no 
nosso País a grande diversidade de produtos que pro­
duzimos permite-nos organizar uma escala completa 
de colorações de" mel, de acordo com o preceituado 
pelo Meloscopio de Ornay.

Os meis mais claros —  esbranquiçados, predomi­
nam numa região não muito diferente da demarcada 
para os vinhos generosos no Douro.

São provenientes duma flora variada em que se 
destaca o rosmaninho, a giesta, as arvores frutífe­
ras, etc.

Os meis ambarinos, os mais apreciados pelo grande 
publico, dominam no Alto e Baixo Alentejo. Provêm 
em regra do rosmaninho, da laranjeira, etc.

No norte do País e Beira Alta e litoral predominam 
as urzes, que dão origem a meis escuros de tom mais 
ou menos carregado, magníficos como reconstituinte 
e de paladar característico, que nem para todos é 
agradavel.

Raras serão as freguesias do nosso País onde não 
se colha mel, e as suas diversas condições agro-clima- 
tericas permitem-nos, como já dissemos, obter os mais 
variados tipos, susceptíveis de agradarem aos pala­
dares mais exigentes.
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Perret-Maisonneuve classifica assim, quanto á colo­
ração, os meis franceses:

i.° —  Meis brancos

I. Transparentes —  Provenientes de acacias, casta­
nheiros e meliloto branco.

II. Amarelo pálido —  Provenientes de trevo branco, 
framboeza e facelia.

III. Amarelo limão —  Provenientes da colza, trevo 
híbrido, acer e sicomoro.

2°  —  Meis amarelos

IV. Amarelo dourado —  Provenientes de cerejeira, 
sanfeno e luzerna.

V. Amarelo carregado —  Provenientes de dente de 
leão, salvia e geranios.

V I. Amarelo esverdeado —  Provenientes de tilias, ¿ 
meliloto amarelo e eras.

j.° —  Meis avermelhados

V II. Vermelho-amarelado —  Provenientes de ma­
cieira e salgueiros.

VIII.  Vermelho intenso —  Provenientes de flores 
cujo habitat sejam os solos ferruginosos.

IX. Vermelho carregado —  Provenientes das urzes 
de outono.

4.0 —  Meis castanhos

X . Castanho claro —  Provenientes do trigo sar­
raceno.

X I. Castanho escuro —  Provenientes dos melaços.
X III. Castanho escuro-esverdeado —  Provenientes

dos pinheiros, abetos, etc.
Os meis portugueses podem ser assim classificados: 

brancos, brancos-creme, acinzentados, ambarinos,
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amarelos, castanhos, castanho-avermelhados e casta­
nho escuro.

19. C l a s s i f i c a ç ã o  d o s  m e i s  ■—  Não é apenas a colo­
ração o único elemento a considerar para a apreciação 
racional dos meis.

O valor dum mel é-nos dado pela apreciação em 
conjunto dos seguintes factores: sabor, cor, limpidez 
e aroma.

a) Sabor —  A  classificação quanto ao sabor depende 
evidentemente do paladar do provador. No entanto, 
como regra geral, podemos dizer que se consideram 
mais valiosos os meis de paladar bem acentuado se 
bem que não excessivamente forte.

b) Cor —  A coloração deve ser determinada pelo 
meloscopio de Ornay conforme já foi exposto.

c) Limpidez —  Determina-se utilizando um tubo 
de ensaio de cerca de 1 centímetro de diâmetro. O mel 
é tanto mais cotado quanto mais límpido fôr.

d) Aroma—  O aroma é um factor complementar de 
importancia mínima. Deve ser suave e característico 
da flora donde o mel provém.

20. G r a n u l a ç ã o  —- Certos meis granulam fácil­
mente. O grande publico, desconhecedor dos segredos 
da quimica do mel, supõe que um produto granulado é 
uma desvantagem.

Nada menos exacto. A  granulação do mel é urna 
garantia de pureza, pois que um mel falsificado nunca 
granula. Convém acentuar, no entanto, que numero­
sos meis puríssimos, todos os que sejam ricos em dex­
trinas, nunca ou só muito dificilmente granulam.

Pode-se obstar a que um mel granule submetendo-o 
á «pasteurização». Esta prática não é, porém, das mais 
aconselháveis e necessita ser feita cuidadosamente, 
não se permitindo que a temperatura se eleve a mais 
de 63o, o que acarretaria a morte dos principios vitais
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do mel e, portanto, anularia alguma das principais 
qualidades deste valioso produto.

M M

m W M fã d
iSsass^Gffmsef

Fig. 19 — Embalagens para mel, 
em vidro e em cordão

21. M e l  l i q u i d o  e  e m  s e c ç õ e s  —  A  quasi totali­
dade do mel produ­
zido em Portugal é 
liquido ou extraído, 
isto é, retirado dos 
favos quando madu­
ro e envasilhado em 
taras de diferentes 
origens' e dimensões 
conforme o fim a 
que se destina. Con­
vém acentuar que 
para a venda a reta­
lho as melhores em­

balagens são osArascos de vidro e em alguns, casos 
os vasos de grés. As taras de papel parfinado, lá fora 
muito divulgadas e 
conhecidas por mo- 
no-service, não são 
fabricadas entre nós 
e os direitos de im­
portação que as one­
ram são proibitivos.
(Fig. 19).

Para armazena­
gem os melhores re­
cipientes são os de 
folha de F landres 
ou de madeira, (car­
valho, etc.) ; nunca 
os objectos de zinco.

O mel pode ser
utilizado directamente dos favos. Para isso nas col­
meias substituiu-se a alça e os respectivos quadros por 
uma outra alça especial contendo pequenos rectangu-

Fig. 20 — Secção para mel
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los que se denominam secções, americana ou france­
sas, conforme o tipo e que depois de completamente 
cheias são embaladas e postas á disposição do con­
sumidor.

Este é que extrai o mel no acto do seu consumo 
desoperculando os favos (Fig. 20).

As abelhas têm por vezes certa relutância em enche­
rem as secções por igual, o que as torna menos valio­

sas. O uso do mel 
em secções é quasi 
desconhecido entre 
nós, sendo no entan­
to altamente apre­
ciado no estrangeiro 
onde, por vezes, é 
mais cotado que o
mel liquido (Fig.
21).

2 2 . Usos E APLI­
CAÇÕES DO MEL — ¡ 
O mel tem numero­
sas aplicações: como 
alimento extreme, na 
culinaria e na con­

fecção de doçaria, como reconstituinte e como medi­
camento. Neste ultimo caso é especialmente aconse­
lhado contra as afecções do estômago, febre tifoide,
como regularizador dos intestinos, nas doenças de gar­
ganta, tosse, corisa, hemorroidal, insomnias, etc. 
Tem, tambem, grandes aplicações na medicina vete­
rinaria.

Os principais derivados do mel, são: o hidromel ou 
agua mel, o oenomel ou vinho de mel, vinagre, xa­
ropes, licores' e limonadas de mel, etc.

Exceptuando a agua mel, que nalguns pontos do 
País é fabricada, ainda que muito imperfeitamente, os 
restantes produtos sãò pouco conhecidos entre nós.

Fig, 21 — Mel em secções .
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23- C o m p o s i ç ã o  q u í m i c a  d a  c ê r a  —  A cêra de abe­
lhas apresenta um conjunto de caracteres fisicos e quí­
micos particulares e constantes. É um produto ama­
relo, mais ou menos carregado de odôr aromático ca­
racterístico, quando purificada. Ao ser elaborada pelas 
abelhas é branca, amarelecendo em seguida.

A  sua côr e cheiro dependem também das flores em 
que a abelha se alimentou.

Funde entre 62o e 64o e a sua densidade varia entre 
0,960 e 0,967, segundo a sua origem e purificação.

É insolúvel na agua pura, solúvel na essencia de 
terebentina, benzina, cloroformio, etc.

A cêra é uma substancia hidrocorbonada, bastante 
complexa, que contém:

i.° Cerina —  Solúvel no álcool fervente.
2.0 Miricina —  Insolúvel no álcool fervente.
3.0 Ceroleina —  Em fraca proporção, 4 a 5 °/0, solú­

vel no álcool e eter, frios.
4.0 Hidrocarbonetos saturados.
Segundo Buisine, na cêra de abelhas encontram-se 

os seguintes ácidos:
Acido cerótico —  No estado livre.
Acido melissico —  No estado,,livre.
Acido palmilico —  Combinado com o álcool melis­

sico.
Além de outros ácidos da serie oleica, parte em 

estado livre, parte combinados com os álcoois.
Produtos neutros:
Álcool melissico —  Combinado ao ácido palmitico.
Álcool cerilico —  Combinado com os ácidos cero- 

tico e palmilico.
Heptacosana normal.
Hetriacontana normal.
Prepara-se a cêra por meio defusão em banho-maria, 

ou pela acção do Sol em pequenos aparelhos denomi­
nados purificador e extracto solar, etc.
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Hoje em dia encontram-se no mercado prensas espe­
ciais para o tratamento da cêra e seus residuos.

24 —  Usos E APLICAÇÕES DA CÊRA —  A cêra de abe­
lhas tem inúmeros usos e aplicações:

a) Na apicultura —  Na construção das laminas de 
cêra em que se gravam a base dos alveolos, denomi­
nada vulgarmente cêra moldada.

b) Na arboricultura —  Na composição dos un­
guentos.

c) Na ceroplástica —  Ou seja a modelação em 
cêra.

d) Na industria da sapataria.
e) Na conservação dos moveis e dos arreios.
f) No desenho e artes correlativas.
g) Na galvanoplastia.
h) Na conservação dos frutos.
i) Na medicina humana.
j) Na medicina veterinaria. •»
k) Nos produtos de higiene e «toilette».
l ) Na fotografia, pirotécnica, etc.

25 —  D o e n ç a s  —  O  nosso País é ainda sob este 
ponto de vista verdadeiramente priveligiado. En­
quanto em quasi todo o Mundo as abelhas são ataca­
das por inúmeras doenças que, por vezes, causam pre- 
juizos formidáveis, de tal modo que para o seu estudo 
e combate existem na America do Norte, França, 
Suíça, Alemanha, etc., magníficos laboratorios dedi­
cados exclusivamente a este fim, em Portugal, pode 
dizer-se são quasi insignificantes os danos causados 
pelas doenças das abelhas.

As doenças que atacam a criação como a loque ame­
ricana, a loque europeia, o Sacbrood, etc., e as dos 
insectos adultos como a Parelesia ou Mal de Maio, a 
Paratyphose, a Nosema, a Amibiose, a Acariose, etc., 
são felizmente desconhecidas no País. Somente a
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Diarreia ou Desinteria, que alguns autores não con­
sideram como doença, aparece entre nós, ainda que 
Com pouca frequência, pelo que passaremos a dizer 
algumas palavras sôbre o seu combate.

a) Desinteria —  As causas da desinteria são:
1. ° Uma reclusão muito prolongada das abelhas.
2. °, Uma alimentação defeituosa, como seja a ali­

mentação artificial liquida no inverno, ou por exem­
plo, o alimento com castanhas piladas cozidas, como 
é usual na região da Guarda, etc.

3.0 Uma insuficiente renovação de ar.
4.0 A  falta de agua.
A desinteria dá-se principalmente na primavera ou 

no outono. As abelhas apresentam o abdomen disten­
dido e os seus escrementos são negros e de cheiro 
desagradavel.

Para combater a desinteria, deve-se:
i.° Limpar cuidadosamente a colmeia e em especial 

o estrado e taboleiro de entrada.
2.0 Suprimir os favos sujos.
3.0 Intercalar pequenos calços entre o estrado e o 

corpo, a fim de se estabdlecer ventilação e consequen­
temente combater a humidade.

b) Prisão de ventre —  Aparecem ainda por vezes 
alguns casos de prisão de ventre, devidos:

i.° Á falta de agua.
2.0 A  uma alimentação dada muito quente.
3.0 A  um abaixamento de temperatura.
São em geral as abelhas mais novas as afectadas por 

esta doença, apresentando o ventre inchado, caindo 
frequentemente.

A  prisão de ventre e dum modo geral quasi todas 
as doenças evitam-se desde que:

i.° As colonias estejam fortemente povoadas.
2.0 Tenham uma grande provisão de alimento para 

o inverno.
O narcotismo, a vertigem, etc., são incómodos pas­

sageiros sem importancia de maior.
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26 —  I n i m i g o s  — As abelhas têm os seus inimigos, 
alguns dos quais causam entre nós sérios prejuizòs nos 
colmeais. Esses inimigos podem ser:

a) De origem vegetal —  São relativamente poucos 
e quasi desconhecidos.

I. Aranha-abelhas (Setaria verticillata). É uma 
jram inea cujas poniculas dotadas de finos arpões pren­
dem fácilmente as abelhas.

II. Sumaúma (Aranja cericifera). Trepadeira orna­
mental, cujas flores segregam uma substancia viscosa 
que prendem os insectos que a elas vão colher polen 
e néctar.

b) De origem animal —  São em grande numero as 
aves, insectos, reptis, etc., que atacam as abelhas.

As vespas, vespas vulgares, os vespões, vespa cra- 
bro, as aranhas, os caracóis, as lesmas, as libelinhas,

os ratos, os lagar- 
-jN. tos, as cobras, os

.iSyu sardões, os sapos,
as andorinhas, os 
abelharuscos, etc., 
causam, por vezes, 
sérios prejuizòs- nos 
colmeais dizimando 

Fig. 22 — Lobo da abelha] milhares de abe­
lhas. (Fig. 22).

A maneira de afugentar estes animais, alguns dos 
quais por outro lado prestam revelantes serviços á 
agricultura, é bem conhecida de todos os que se dedi­
cam á vida rural.

Os mais perigosos inimigos das abelhas são no en­
tanto a falsa tinha, e a formiga, a que nos vamos refe­
rir mais detalhadamente.

Compreende-se bem que nos cortiços, habitações em 
que o homem não pode intervir, .0 combate destes ini­
migos é quasi que impossível.

O seu combate, nas colmeias, se bem que muito mais 
fácil, é ainda objecto de sérios cuidados.
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I. Traça, tinha ou tinhol —  Existem duas varieda­
des de falsa tinha: uma especie de grandes dimensões 
com 15 a 18 mm. de comprimento a Gallevia Mallo- 
nella (Fig. 23) e outra mais pequena com 7 a 8 mm. 
a Achroca gris el­
la. Estas borboletas 
nocturnas são as que 
maiores danos cau­
sam nos nossos apia­
rios.

As femeas intro­
duzem-se de noite 
nas habitações depositando os seus ovos nos ângulos 
ou ranhuras existentes nas paredes das colmeias ou 
dos cortiços ou de preferencia nos quadros de cêra que 
não estejam ocupados pelas abelhas.

Germinados os ovos nascem as larvas que se apre­
sentam envolvidos por uma especie de fôrro consti­
tuído por fios sedosos que os preserva dos ataques das - 
abelhas. As larvas crescem rápidamente, sulcando a ' 
cêra em todas as direcções de galerias que apresen­
tam a consistencia duma teia de aranha.

As larvas de falsa tinha escolhem de preferencia 
para seu campo de acção as partes dos favos contendo 
polen ou criação. A  primeira postura efectua-se em 
Abril. As borboletas provenientes desta postura põem 
ovos em Julho e os desta podem produzir uma nova 
postura em Novembro.

Os ovos da falsa tinha, levam segundo a tempera­
tura ambiente, 5 a 27 dias a germinar e a sua dura­
ção é de 48 a 216 dias.

A  falsa tinha tem uma vitalidade espantosa. Girard 
conta que cortando em duas uma femea viva, ela con­
tinua com a postura de ovos bastante tempo depois 
da operação!

Este inimigo das abelhas é tanto mais perigoso 
quanto é certo que por onde entra uma abelha pode 
sempre entrar uma tinha, e basta uma destas borbole-

Fig. 23 — Larva e borboleta da tinha
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tas para pôr os ovos suficientes para destruir urna colo­
nia, por mais forte que seja.

Torna-se pois necessário que os apicultores evitem 
o mais possivel as causas que possam favorecer a vida 
destes terríveis inimigos. Assim é necessário evitar a 
existencia perto dos colmeais de detritos de cêra. É 
mesmo conveniente fundir logo os residuos de céra 
tirados dos quadros, etc.

Os quadros deverão ser guardados cuidadosamente, 
suspensos em local claro e arejado uns ao lado dos 
outros, deixando entre si intervalos de 3 a 4 centíme­
tros. Urna vez por mês os quadros deverão ser colo­
cados em alças. As alças empilham-se sobre um reci­
piente onde se colocaram prèviamente a arder mechas 
de enxofre.

A  falsa tinha teme: a. luz, as con entes de ar e o frió.
A melhor maneira de defender um apiario da falsa 

tinha é :
i.° Possuir as colonias o mais fortes possiveis.

/ 2.0 Limpar cuidadosamente os estrados das colmeias
de modo a impedir a existencia de detritos de oper- 
culos ou de cera.

/ 3.0 Não deixar nas colonias enfraquecidas mais
quadros dos que os povoados.

Logo que numa colmeia apareça a tinha deve-se, 
por meio duma faca, cortar imediatamente a parte do 
favo atacado.

É conveniente também colocar de noite perto do 
apiario, uma lampada acesa, com os vidros sujos 
de mel. A  luz atrai as borboletas que assim ficam pre­
sas ao mel.

As colmeias atacadas pela tinha devem ser cuidado­
samente lavadas com agua bastante salgada.

Se alguma colmeia foi completamente destruida pela 
tinha, deve ser desinfectada por meio do fogo, antes 
de ser utilizada novamente.

Pelo exposto vê-se claramente que só por meio do 
mobilismo e através de bastantes cuidados é que os
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apicultores se podem livrar dos estragos causados por 
tão prejudicial insecto.

II. A caveira (Sphinx Ataopos) é uma linda e pos­
sante borboleta nocturna que se encontra em Portu­
gal, tendo ainda últimamente causado alguns estra­
gos na região de Condeixa-a-Nova. A  lagarta da 
caveira vive nos batatais, causando sérios prejuizos, 
pois que num dia uma lagarta pqde devorar as folhas 
de um ou dois pés de batata. Encontra-se ainda que 
mais raramente nas folhas das oliveiras, etc.

Esta grande borboleta, tem 18 a 20 mm. de largo,
65 mm. de comprido e 11 cent, de envergadura, entra 
de noite nas colmeias onde se. abarrota de mel. As 
abelhas defendem-se dificilmente deste seu inimigo 
que lhes causa sérios prejuizos nas suas provisões.'

Assim Alphandery avalia em 8 a 10.gramas os pre­
juizos causados por um destes insectos numa visita; 
Brocchi avalia-os em 50 gramas.

A  invasão da caveira combate-se reduzindo a altura 
de entrada das colmeias e colocando nela de 10 em í .  
10 mm. pequenos obstáculos que assim evitam a en­
trada de tão robusto-visitante.

III. Formigas —  As fomigas são terríveis inimigos 
das abelhas, causando sensíveis prejuizos nos col- 
colmeais que por elas são atacadas.

Para evitar os ataques destes insectos torna-se neces­
sário isolar as habitações do terreno, colocando nos 
pés de cada colmeia ou nos do estrado em que,estão 
assentes pequenos recipientes onde se deita qualquer 
substancia gorda, que evite a passagem das formigas.

Usam-se para este fim —  o petróleo, o carbonilo, 
oleos queimados, etc.

Para combater as formigas nos formigueiros deve-se 
colocar junto deles um recipiente contendo agua em 
que se dissolveram 3 a 4 gramas de arseniato de sodio 
e um pouco de açúcar.

É conveniente pôr sôbre este recipiente uma vide 
a fim de evitar que as abelhas nele se afoguem.
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“ Colecção Rústica” ao preço de 

três escudos. Os senhores assi­

nantes desta publicação que dese- 

j em fazer encadernar os folhetos 

que já possuem, devem remete-los 

à nossa Sucursal do Largo Trin­

dade Coelho, 10-12 —  Lisboa.



“Noticias” Agricola

A Emprêsa Nacional de Publici­

dade iniciou ha pouco a publica­

ção deste magnifico semanário, 

destinado a difundir conhecimen­

tos e notícias rurais, entre os agri­

cultores, e a facultar-lhesummeio 

simples e barato de anunciar os 

seus productos. O “ Noticias” 

Agricola é hoje a melhor publi­

cação no seu género em portugués 

e deve ser assinado por todos 

os lavradores e proprietários. 

Preço das assinaturas: semestre 
i2®>oo; ano 24^ 00.
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COLECÇÀO RUSTICA
Na sua organização não foram 

esquecidos nenhuns dos pormeno­
res da vida dos nossos campos. 
Todos os assuntos, que se lhe 
prendem ou podem interessar, se­
rão nela cuidadosamente tratados.

Cada um dos seus folhetos, de 
leitura fácil, muito práticos e pro­
fusamente ilustrados, será um 
guia seguro, um conselheiro leal 
dos agricultores.

Nem sempre, determinado assun­
to poderá ser versado num único 
folheto: os folhetos que o versa­
rem constituirão um volume, com 
o seu logar na respectiva secção 
da C o le c ç ã o .

Todos os agricultores, que cer­
tamente reconhecem a utilidade 
da C o le c ç ã o  R u s t ic a ,  devem ins­
crever-se para receberem, à medi­
da que forem saindo, todos os fo­
lhetos.

Para isso dirijam-se à:
F i lia l  d o  "  D ia r io  d e N o tic ia s” 
L a r g o  T r in d a d e  C o e lh o , 10 e l l .

A’ yenda na referida Filial e em todas 
as livrarias

P R E Ç O  3 * 5 0
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